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Educação recebe 25 milhões 

Secretária critica qualidade 
do ensino e denuncia elitismo 

0 fnto dr ttr se nsc:1to 
0 

.... oor.un;1 '·Pro~Mun.c1-
~ ,". '' _:: J m n inicintiva do 
l{Jnt~• _ no da Educacao e 
c,utuia 1 ~IEC 1 - proporc!c. 
nou a 5cc1rtnrla Municipal 
dr Educac:ão uma verbo ~10 
toilor de e~ :?5 miJhjrs. :ile!ll 
de um con,·ênio c-om o (?rgao 
!t'der:i.1 ttlatho à a~sistf.'ncia 
t1.-cntca r peaagog1ea, bem 
('l)mo trabalh~~ de c_oorde­
nacão 30 ensmo m~mclpal 
~ notlci~ foi fornecida pela 
professora l\l a r 1 y Ma ttos. 
que. a_o lado de mais 46 se­
c...-rtar!os municipais de edu­
c.:i,tâc~ participou do_ con­
' r e s s o '"..\lfabetizaçao-Ja' 
tall.ZJ.do entre os dias 25 e 

:a de Julho. em Nova Frlbur­
l,-0- Criado em lS'i-1, _o pro-

r a m a ··Pro-Mun!l'IP:0s ' 
,~unca destinou beneficlcs a 
N'0\'3 Jguaç-u pelo simples fa­
•.o de a Srcretaria. de Edu­
cac~o nunca ter se inscrito 
nele Du .. ante o coni::rc.s.so 
Allabetiz;ocão Já". Marly 

Mattos criticou a elitizaçJ.o 
d3 Educação. que "nãc lc,;a 
t'TI. cortS:dernçã,:, a realidade 
ê, :::--.i'""er'-O das crianças c:t­
rt :.~e.:. a fal:a c!e prlorida-

dr em um setor funda­
J1C -.•n1 para o desenv-,lvl­
mu1to do homem·•. df'nun­
C" . .. ndt.. e alto percentual rP­
!.1' , .... à e"-a,.ã.o escolar e a 
rrp ~nci~ 

OlSTORÇõES 

O. número~ referentes aos 
ah•nos matriculados no ano 
rassado. na 1.• série do 1 .0 

Grau. divulgados pela pro­
fessora Mrrly lllattos, refle­
tem o .seguinte quadro; d os 
13 832 alunos, apenas 35' • 
foram apro\'ados; 45'~ to­
ram rcprc-vados e a evasão 
ei-rolar ficou em to~no df:' 
2orr !'las séries de alfabe­
tização, numa relação de 
10 990 alunos matriculados. 
CO' ficaram reprovados, na 
área urbana: na zona rur .il 
'l quantidade de reprovados 
iiccu em mais de so--,. 

Para a solução de.!te 
problema. é neces.-;àrio que se 
proponha um tratamento 
científico à Educação. A bai­
xa qualidade do ensino é 
~or.•eqüênc!a da !alta de re­
cur ;:C5; dos baixos sala rios. 
que afastam os profissionais 

competentes para outras pro­
tlt~óe.s; da prc5.enca de um 
nUmrro excessivo de estagJa­
rios. sem formação adcqus.­
da; e lambem da falta de 
rrcursos das familias mais 
carrntes. rujos Hlhos ~ã,:- mal 
alimentados e não podem ter 
npro\'elt~mE-nto educac:onat 
em toda a su:i plenitude -
criticou Marly l\!attos. 

Para minimizar os cfritos 
ne~ativos, a curto prazo, a 
Secretária de Educação lem­
brou que somente a volta dos 
professores cedidos a outras 
l"C'0tt.rt:çées p ú b I i e as -
alhtias à Pasta. ou à dispo­
sirão de polít!ccs - pode 
corrigir algumas di.storç-ões 
'Quando assumi. cerca de 300 
professores cncc ntr:=wam-se 
nesta .situação e apelo a to­
dos para Q u r retornem às 
salas de aula·• Ela cc nhr 
mou a realização de concurso 
publico. ··até o llnal do ano" 
para o ingresso no magis­
tério. 

REJF.IÇAO 
Alnda sobre a questa1 dJ. 

alfa.'Jetiza;-ão, a professora 
dlscr que não basta o aluno 

ser aµrovado. neste pcriodo · 
O que adiar ... n o estud_1nt 

aprcnd~r a ln e a escrever 
se n .1 ( der cou11..nuidaàe a 
esse processo de aprendiza­
gem? t nrcessário que l'l<" 
c~ntinuc a ler sempr_e. exer­
citando a sua re ....... ça.>. t:.c.­
lulndo no seu raclocinio. E 
o Q\. e: Jr .. _. nM rc.1:idau._" 
A grande ma'.c,.;.i;:.. dos alunos 
é cah·ntc e núo tem cond'­
ções nem para comprar um 
livro·· ,'. re;peito deste as­
sunto, M::irly Mattos recordou 
a campanha •·uma biblioteca 
em CJd:. escola". a minha 
intenção é a de deixar este 
cargo, deixando criada.s uma 
biblic teca em cada escola, 
mesma a nlvd r,:recãr:- • 
prometeu. 

Apcsas de ter criticado a 
popul.1ç-io ( ··todos se unem. 
por C'CC-nplo, quando se trata 
de form.u um bloco carnava 
lesco" J. que depcdra e ar­
rombo salas de aula. a Se­
cretária de Educação disse 
aue ·u falt.1 de part:cinn('ão 
democrática do p0\'0 n.1..3 cJi­
~~s que lhe dli"m resp~ .to 
diretamente. cria um natu-

(Conclui na ~ag. 2) 

Prefeito entrega cargoe às bancadas 
de oposicão para fortalecer-se 

A substituição de wan­
derley Suppo pelo ex-ve­
reador Hélio Corredeira 
IPDS) para chefiar a Se­
cretaria Municipai de Ad­
ministração, cujo ato ofi­
c,al foi publicado nasta 
Quarta-feira. ,nicia um pro­
cesso de aproximação do 
Prefeito Paulo Leone com 
a bancada pedessista. 
bem como com os verea­
d?res do PMDB, que se­
rao benef,ciados com a 
'ndicação de nomes para 
Preencher cargos em duas 
Secretarias Esta coaliza­
ção será definitivamente 
fcr.malizada em janeiro do 
proximo ano. segundo in­
lormações de Paulo Leo­
ne 

Para contornar o surgi­
mento de uma possível 
•crise pollt1ca• prevista 
,;elos vereadores do PDT 
0 Prefeito de Nova Iguaçu, 

naquele mesmo dia, no· 
meou wanderley Suppo 
para Secretário para o De­
senvoivimento Agropecuá­
rio, amortecendo a re­
percussão do seu primei­
ro ato Uma fonte ligada 
ao primeiro escalão do 
governo adiantou que a 
aproximação de Leone 
com os partidos de opo­
sição vai lhe •dar estabi­
idade. justamente por po­

der contar com o apoio 
de vereadores experientes 
e equilibrados· Segundo 
o ,nformante. quem ficar 
contra o Prefeito vai pro­
ceder como se estivesse 
pregendo no deserto· 

Ouando surgiram ver­
sões de que a bancada 
do PDS estava negocian­
do. na semana passada, 
o comando da Secretaria 
de Fezenda com Leone, 
uma outra fonte, também 

do 19 escalão governa­
mental. ironizou· «Ora. is­
to é uma incoerência. To­
do mundo sabe que a Se­
cretaria de Fazenda já ê 
comandada pelo PDS, que 
mantém funcionár,os de 
29 e 39 escalão de sua in­
teira confiança. encarre­
gados de ditar as normas 
de funcionamento da Pas­
ta,. 

Um vereador do PDT fo. 
ma,s longe em suas crlti­
c2s, referindo-se ao fato: 

Durante seis anos o PDS 
esteve no poder em Nova 
Iguaçu, sempre acusado 
d€ oraticar atos de cor­
rupção e de omitir-se em 
todos os setores da admi­
nistração Agora, Paulo 
1 e;c.ne auer moralizar a 
Pr€feitura entregando a 
Secretaria da Fazenda ao 
PDS O mesmo vereador 
porém, considera •funda-

mental a aliança do Pre· 
feito com os partidos de 
oposição,. E prosseguiu: 

quem pensa que o PDS 
continuará no poder até as 
próximas eleições. em 86 
está enganado Antes dis­
so. os verEad"'~es !':.? 

dizendo que não conse­
guiram moralizar o gover­
no. v,ndo a desfraldar ban­
deir2s de oposição 

A primeira etapa das 
negociações com os par­
tidos de oposição consis­
tirá em entregar pelo me­
nos uma Secretaria ao 
PDS (já cumprida) e ao 
PMDB O llder da banca­
da da~IF. ú:t,,.,o n•rtido. 
Bento Gonçalves não acha 
fácil indicar nomes para 
as Secretarias. peio fato 
do PMDB «dispor de mui­
tos quadros Embora já 
tenham se reunido em 

(Conr'ui n:i r,:í~. 2) 

Vereador 
Justiça 

• vai representar na 

O ve·r · :o, ' -lauro Vas­
tcnce!os (PDT) ve cnca­
fll:nhar uma representa­
;:~ cr,minaI contra o Pre­
n! 0 Paulo Lecne por 
p ermédio do advogado 
d onatdo Machado. basea­
r; no prccesso arquivado 
, r.;ntemante pela Cãma­
~ •1~0 e Pai e oue foi 
A;:;:n•-do pe,o vereador 
0 c~ºI R beiro. acu-Jndo 
nic• afc do ExecL · "'" r-,u­
'•r ~ai de cometer irregu­
.;_ ades .Jdmmistrc~iV"as 

coSegundo Mauro Vas­
t1tielcs - um feroz opo­
ni~ riista ao governo mu-

'PaJ - a Câmara Mu­
~~'Pal s6 se Incumb1u de 
at~.ar 1~ 1nocenlar) os 

w POlit 1co-adm1nistrati­., .. 

contra Paulo Leone 
vos ag~r.i, cabe,_ à 
Justiça •~zar um 1uiga­
mento dos crimes de res­
ponsabil,dade praticados 
~E!o Prefe to Enlre as 
denúncias, está o lato. se· 
gundo Vasconcelos, da 
que Leone está realizando 
obras aue •ultrapassam 
em muito os seus valores 
rC'aIs Ele Já contratou 
os serviços de lima !Jrma 
rcpecializr1da em pericia 
pa·a que sejam apre­
sr.ntadas as d.storções 
nos valor~s gastos com 
i:,ssas obras 

ACIMA DO REAL 

Entre l'S denúncias que 
Mauro Vasconcelos apre­
sentará â Jus1iça esté o 

lato de que o filho do Pre­
feito Paulo Augusto Leo­
ne, na condição de dire­
tor da Companhia de De­
rervo,vimento de Nova 
Iguaçu (Coden,). doou os 
seus vencimentos ao De­
partamento de Bem Estar 
Social da Prefeitura, dir•­
gido por Vera Leone. mu­
'he do Prefeito. • Con­
traditoriamente, no depoi· 
m€nto pr€stado à Comis­
são de tnvest,gação da 
C!~ara. Dona Vera Leo­
ne - prosseguiu Mauro 
Va$concelos - «nega que 
o Departamento tenha re­
ceôido qualquer esoéc1e 
de subvenção, a;uda ou 
doação, 

No que se refere ao 

uso .ndevido do solo pu­
blico• Mauro Vasconce­
los disse que o Prefeito 
Paulo Leone ainda não 
atendeu às recomenda­
<:õEs da Comissão de In­
vestigação de que con­
sErte _ as Irr€Qularidades, 
qua sao: •o Supermerca­
c.:.:J Di~co utiliza uma rua 
para €Stacionamento: a 
Casa de Saúde. de pro­
priedade do médico José 
do· Camoos Manhãe$ -
ex-Secretário de PianeIa· 
m€nto - incorporou uma 
calçada ao seu patrimó­
nio; a pedra1ra Mundial 
Mineração Está ostabele­
c-,de cm uma érea perten­
cente à Prefeitura, com a 
complrcência do Prefei-
10 

PROJETO DE PASSE-LIVRE PARA 
ESTUDANTE ESTA NA CÂMARA 

Passe-Uvr<. no, veícuk! das linhas municip~1i• de t'"ans­
porte pa.ra todos os e~tudantcs do 1 , e 2.0 Grd\,,1 uniformi­
zados, das r~des mumclpal e estad11al de ensino público de 
Nova lguaç~' é.º projeto que o vereador Ed,on Lopes IPDT, 
apresentou a Camara Municipal. nesta quarta-reira no tni­
cto do segundo período legblativo deste ano 1, com n assina­
tura favorâvcl de 22 verP"adc,res. 

O vereador Edson Lopes espera que o projeto seja 
aprovado e, caso rcreba um veto do Exeeutlvo, ele garante 
que a Câmara vai derrubar o vetr e lrnnsfonnã-lo em lel 
o que se concrclizarâ com o voto de ~ 3 da Càmara. "Se 
o Pn ft 1to Paulo Leone vetar a conccssao de pa.uc-Uvre aos 
e~tudantes so ficará prc-vado o seu co.np!'ometimento com 
a.s cla:-.se~ dominantes". dl.!3e Edrn·n LOpe.5 Rece-ntemente. 
o Julz G:ibrtcl CU:-:-io 1a Fcnseca. da 7.• Vara da Fazenda 
Pübll'"2 Ed..adual. acolhendo mandado de scguranca impe­
~rado por empresas de õnibus do Rio, cassou um decreto 
do Governador Leonel Brl2ola. que concedia pa!ice-livre ao9 
estudantes. 

A cc,ncessão de passe-livre aos estudantes da rede de 
ensino público é um a antiga reivindicação da Federação 
das Associações de Moradores de Nova Iguaçu tMAB1. cuja 
prcsldtnte. Azulelca Sampaio. argumenta para justificar a 
implantação da medida: ·•o poder público. em tese, deve 
preceder cerno n parte mais :nterestada na edc.cação do 
seu p9vo Por esse motivo, não pode deixar de proporcionar 
beneficias aos estudantes, os quais ierio no futuro. os res­
ponsáveis pela condução dos destinos da nação Para es­
tudar. portanto, a ~rianra não t:ode gastar dinheiro". 

E'Tl ~C·7a Iguaçu, os estudan~es têm direito ao desconto 
de 75', sobre o preço da pa_ssagem de ônibus. enquanto os 
profe$sOres são tene-ficiadns com 50 í No mandado de sc­
gt;ra~1c:-a. impetrado pelas empresas de ônibus contra e, De­
creto do Go•·ernq,do'!", alega.se que .. a exigência de trans­
ro:tc (Tratuito. sem a devida tndentzac:ão ( , . \'Ulnera d~­
posições constitucionais, importando em verdadeira interven­
ção no dominio econômico sem os seus pressupostos" Em 
relação ao Decreto do oovernador, assim concluiu o Juiz 
Gabriel CUrsio da Fonseca· .. , 1 a impetrante e as litls­
consortc.s não estão obrigados a se submeterem ao comando 
da i;ort--!':a cm com-?nto, nor ier ilegal e inconstltucion:i! 
o drcrct:J em que ela se npoia· . 

Vinte e dois vereadores assinaram o projeto de Edson 
Lopes. cm sinal de aoolo 13 rto PDT. 4 do P/,IDB. 2 do 
PTB e 3 do PDS O autor do projeto Informou que a lider 
de go,·erno, !vete Pan\aleão. e Carlos Albuquerque • PDTJ 
recusaram-se a a~~inar o doeumen•.o e o re:-tante rn Cãmara 
é compo~ta por 33 vereadores} não assinou porque não es­
tava presente. 

ALUNOS RETORNAM ÀS AULAS 
C O M PROBLEMAS DIVERSOS 
Cerca de 12 mil estudantes da rede munic1.,dl de 

ensine retornara:n às aulas nestá quarta-feira para 
o st·~undo peuodo do ano letivo. qu"ndo encontrarão 
poucas mod1fic::icões relacionada::, com as carências Ja 
naturais do setor: nãll ha informações de que a me­
'"end.1 t.colar Le:e o SlU p:oce 0.so dl" ctisL1bul, .io ,r..o­
dihcado <no inicia do .ino. a:, e.::colas ticaram do1s 
mese.•,; sem mC'1,;..~nd:i,. o numere- àe profe~o1cs est:1-
giarhl.i J.inda e muito rJevado, vindo a afetar _a quali• 
dade d:; er.5mo; as condiçôes gerais dos pn.d103 tam­
be-m são precarias; ~ os professores muntclp::t!s,_ ga­
nhandc- em torno do salãrio-minimo - com direito a 
ma1c; 30' º de rcgéncia de tur1.1a - ainda guardam as 
magoas de uma greve que se estendeu por mais dt 
um me.s, sem que suas rL'ivindic:u:ocs tenhJ.m 1 d o 
... t nd:d:is. 

PROBLE.11AS 

e primeiro ,"lemestrc do ano foi _marcado po~ U?!1~ 
greve do professorado mume1pal. cuJa paral:sJ,çao 101 
quasL' total. aUnglndo a.s 106 escolas. de Nova Iguaçu 
A principal reivindicação da categona se. a.J:>01:n:a em 
um piso salanul de dms m1nimo.s. com due1to a 30 r 
de rc,:,t'ncia dt· turm:1 . J:1 na gestão da professora 
Marly.~Mattos _ que .sul;-stitu_iu Ana ~laria R:tmalho 

t" em meio a urna crise poht1ca. que amea('nv-a com 
a ca:;:,.ação do mandJto do Prefeltc PaulL leonc o 
l!"O\'.mento foi paralisado . Por esse moh\·o, o." .uluno~ 
tin•r~m poucos dias de terias: alfm de ter ~u;,1s _c-1:~­
gas hor:lrins preJudicadns dev!dc as aulas n;,10 mmts-

tt.tcl;Ítlda no primeiro !:iCmestre, a Pre~eitura cons­
truiu e adquiriu mais quatro_ unidades e;:.colares Du­
rnnte n crise política. o Pref~it.o Paulo Leone comprou 
uma e~cola cm Belfc:rd Roxo. de propr.edadr d_o ex­
drputndo os~vJldo Lima. por um pr~ço que ultrap:1s­
sava a quanti.l de 130 milhões Na t'POC:1. o ve-re-~dor 
Ed ( ,t Lcprs cPD'f~ considerou .i cumpra w1u1 , r -
gucl.acd. esp\lrla. que beneftrlou o OS\\a.l<lo L ~ O 
projeto "Mãos a .:>br:1 nas e .:-oJas· 11.10 co~,. P:;uh .. t ~­
zc-r gra.1des moct.t,cJço~5 .,10 estado g1 ra. d.1s e 1 _ 
municipais. 

LIVRARIA BIBLIOTECA OFERECE 
B'ONS PREÇOS E LEITURA GRÁTIS 

(páqina 2) 

Arlesãos sairão da "Liberdade" 
para a Praça Sanlos Dumonl 

(páqina 5) 
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RODA- VIVA DO COTIDIANO 
Enock Cavalcanti 

St'm a participa~ão dos atleta~- russos. <'":lban~~~ 
de , .lrios outros }Ul.l::if'S ditos sodall_!:>to.s. :i.:-_ Ol1mp1~ :-i-

84 por mo.is es.for,os que os americJ.nos Jaça.m. ,ir. 
rain mesmo uma olLn-piada. um grande .c:how t'tn qA~ 
os ~anket,; mostram ao:; seus subordinndos .f~m~ sdo 
lindos, mar,nilhosos e tão c~mpetentcs EU \~i ~e~a­
a hora dr- cntr_uem no cc,J1seu de Los _A~ge · · - . _ 
te ta e o Pato Oon:1 ld * Difl desses, o Gocs T~: ;e!-> e~P~~­
sentou uma propo_;t.1. que e 11ma rormui:e~1;~•m o a a~u.11 
to p:lr~ os no_s-'-~:"s tr:11J3:lhcldores qu~/~t :uza~5.o das bi­
ca.re'i'. :a nos ombus: 0 in~reme~~o 0·.,_ diarlnn1Pnte são 
cicleas Dos b:Jlrros mais. proxilll: , 'té as cstac5es de 
milhares de pesso.1s que vem a pc a . . 
NO\·a' Iguaru. Juscelino. Morro Agudo. <;uc1m?~os. Aus­
Hn Etc. percorrendo percursos de uma n:iect1a de ~O 
quÚômetl'c-s. o Góes g9:rantia que s~ qmsesse enr~: 
quecer da noite pan1 o dia. ba.sta_n_a tr,1.ns!ormar a oh 
cin:l do seu jornal. na rtua octullo V_a~g .... s, no ~centro 
de Noy3 I~uaçu, num.1 garage~ d~ b1c1cle~a_s .... egun­
dc.1 el?, muito:- trJb3lh_:tdores nao ~·em de b1c1cl~ta por~ 
qun nã~ têm o'!lde detx~r seus ve1culos * O \erca101 

!.;;.H:~e Lemo.s \; um fenon1eno e11: se tratando de mau­
c1.ratismo. Dific!lme.ate. ncs~a cidad~ qu_e tev~ se~pre 
WlLL classe pchtic~ das ma1:;_ prcst.turna.5 .. \:1mos ,um 
arlamcntar cometer ~S de~at1nos ';lt.:e o exohco br..zo-

fl.sta de And!'J.de AraUJJ ,~o:uet!.'. i:::ssz. <:ua arremetida 
contra a méd;ca Rosely Fon~eca tem a ~arca. da ca­
nalhice * E o D_r. Ricardc• !r1ej - que so continua ~o 
c:irgo de ~ecretJ_rio dC' Saude r;:otque. o Vereador_ ~fa­
rto v:;z não se mteres.-sou e~. assumi- lo - ponbf1~ou 
nes-.se episodio do posto . medico ~e Andrade. Ara~30 
como um serriçal do m:1:·-· co~denav~l dos ele1torali~­
mo.:, _ Imaainem que o dito cuJo, ao mvés de aprovei­
tar a 0 po:'tunidade da polémica para firmar a neces­
sidade das tunções administrat~vas. 1:1,a ã.rea ~~ saú~e, 
não e,;tarem subordinadas ac, chentellsmo pohhco, saiu 
por ai defendendo Ataide Lemos, que brecou a no­
meação da Dr:i. Rosely. !:Om medo que ela abalasse o 
:seu pre:;tígio dentro de, imen~<? curral em_ qu~ ele ie_n­
ta transformar Andrade ArauJ o. É ou nao e um dito 
cujo e~:Sé: Dr. Fri-:-d? Do jeito que ele ··se impõe" como 
Secr,~a.no de Saúde. é mais do que certo. que ele é um 
d.os t:üs que, se :osse demitido. sua ausência acaba­
ria pre~nchendo uma lacun_a * O PT jã. está nas ruas, 
denunciando o Colégio Eleitora), procurando articular 
todos os que acreditam que a.s mudanças nesse País 
só virão com diretas. já , diretas sempre. Seja conse­
qüente. cidadão: fortaleça essa corrente * Tem gente 
que estranha o fato de eu usar o espaço dess~ minha 
coluna não somente para badalar, mas tambem para 
fazer criticas ac, meu partido, que é o PT . É que tenho 
a mania de .:)er assim, leitores: livre, sem rabos pre­
sos e nada da-:lo a alinhamentos automáticos. E isso, 
no Brasil de hoje=, você consegue, mais do que em 
qunlquer outrc lugar, estando no PT, o partido da po­
htica franca * Atenção. Arthur Cantalice: "festança'' 
é sinõnimo de ··testa ruidosa", justamente o que foi 
felto para come'11orar o titulo recebi~o por D. Ad!'ia­
n.o. ct.:-:1 t,3d0,l ... d:.'ls pre~en~as e a mob11ização-espontã­
nea-mas-devidamente-articulada-das-ba.ses. E esso. ex­
plicação de que o acontecimento foi uma fe'S'ta polít ,.ca 
e d~quele tipa que não explica nada. Foi uma festan­
ça de má política. se voce quer mesmo snber de mi­
nha opinião. E adianto-lhe uma analise politica so­
bre a presença ruidosa de Brizola: ele veio fazer polí­
tica de boa-vizinhança com D. Adriano, a quem ele 
está i:nteressadc em manter como aliado contra qual­
quer possivel radicalização no processo reivindicatório 
popular. notadamente no que concerne aos lotes para 
moradias e lavoura . Brizc.Ja adorou poder cooptar. sem 
maiores discussões. o movimento de Nova Aurora e 
Campo Alegre. Agora ele pode apresentar relatório 
para os seus patrões da social-demccracia, dizendo que 
ele tem sérios compromissos com o ··movimento orga­
ni2acto·•. Mas que movimento c,rganizado e es.se que 
existe em Nova Aurora e campo . .t\legre? Você pode me 
dizer Arthur? E pode me dizer também por que o Bri­
zola não dialoga tãc• bem com a FAMERJ nem com 
o nm:so tão polêmico MAB? Fico aguardando .3U'lS :e.:;­
r""- t--. r- 'P ,. polémica é boa e nãc• fujo a ela * A 
E.c.1!i.1 Tt~.,c • \ me criticou: •·por que você fica bada-
1.-...ndo L;:;e Lime Beth Balan(_'O, que é uma porcaria 
igual a tanta.s outras?". Expliquei para S ô n ia que 
gost:> muito da Debora Bloch. que estrela o filme e 
ta:nb :•m. às 7ezes, sou meio irresponsável. Mas será 
que ex:ste alguém que vá atrás da minha opinião? * 
Frecisa?nos acabar com os gurus, Sônia.. com todc-s 
os gurus. Precisamos ser homens comuns. Livres e 
comuns. Essa foi a utopia que Marx sonhou. ~ nela 
que me agarro * Os custos dos transportes estão tão 
caros que o povão vive pr:iticamente preso nos bair­
ros, dentro de seus casebres. Não dá para circular. 
:Não dá po.ra !Sair c.om a namoradinha para ir pro ci­
nema ou pro motel . Papai e m'.l.mãe não podem mais 
levar as criancinhas ao parque. Visitar o parente que 
irorn d'J out;.ro l"'-do do Rio, virou uma impossibil!dade. 
Quem é Que \ .; ; pagar por e:-se sofrimentc- que estão 
impondo t'l no:.:o u•wo? com os altos preços das pas-
1 "gt-ns ':>S ha\n'Js d-esassiit:dcs da Balxada viraram 
com1,., que campo1 de .::oncc-utração * Leia e assine o 
CCRREIO DA LAVOURA Dê uma força na nossa lm­
r,r~ll"-''1 ,~1~munltar!2 . cidadào. E'3Sa t: a imnren,:a de 
resi:.:t"n"'~ª des••·s 1.~os tristes . Em Nov:" Igu .~u. existe 
t1mb'·ff: e .lor.· I o 1 r· 1ade, c,ndc ~,OC'P. t 1.t .n e.,_ 
."!1 ntr~ ,_,1r • .l r-:>l· ,.,n u _,}l1 .ha "'inatur ,._ (;~ 1 iln­
redi\'.hL Ja co.n ~e:· •·1.n. l .i:· àr- rua'" ri_r- Ri" Pr:-r 
1~-so, nl':c: que queremos a.:1 diretas. tambêm devemo:s 
no" mo·:imentar Para as ruas. militantes, que sô 
asslm a cobra vat mudar. Tancredo Ne,·er! 

CORREIO DA T.AVOURA --------

LIVRARIA/BIBLIOTECA OFERECE 
BONS PREÇOS E LEITURA GRATIS 

~ ntrou --n f 1or,..1.m1 nto ante 1 ... xt3.-fe1. J., ,1 L1 r. -
ria B:bliotcct.1 · 1 n ve si~ ,ocau-.. .1 na Rua Otavio T~u·­
quinio, 209 19. 110 Ct•ntro El~ ira funcionar ela,-, 8 e:~ 22 
hor.J,.:-, e;" ·,cgund,1 u sext:i ·..,ira e nos !.ai;ado:'.j, du.,- 8 :1 b 
horas. em uma 1oJa que \'i: cferecer aos f.l'US trc~iJCDta­
dcres um 3rlor varh do de 'hvr 1 ... p,E'bo". o. pe'!"ií,dit;r da 
t.·ditora.", além de uma c;al:- par'l lellur.1 t consulta, com 
livro-, a serem utlllzz.dos. de forma gratuita. 

Um dos coordenadores deste empreendimento. e r;­
tessor d<: Educaçãc Fi.:;ica Sidirley de Jesu~ Bar!eto. <l t 
que n livrJna :C.t· especi')liilará em livros didaticos é peda­
:;,óglco~. embora. os de·nais gCncr(>S t romances. novelas, pQC­
sias, <:on1o.s e livros d:~s outras CiCnci::un pc~s::i.rn també 11 
str cucontrados. A livraria of,:srPcerá um ·•·iinta afetivo·· 
prop1t'io u "-'e:- treqü!'nt 1do por quem dese.ia ''um ambiente 
unnqüilo e agradavel para leitura". 

ESPAÇO CULTURAL 

A loja que abriga a Livraria,,Biblic-teca 'Travessia" está 
diviá1da em dois pavimentos. Na parte inferior. encontram­
~c as prateleiras, di,·tdidas entre o ''sebo'• e as revistas e 

livros noves. Enqu·~ntc• permanecer na l!Yran.1, o freqüen­
tador poderá dispor de uma m~quina •·xerC"'<" i 'a p:eco quase 
de custo",. de uma pequena H,,raria, ahtm de refrigerantes 
e .c-anduic!1es. "para evitar que tenha de .sn:1· sem o desP­
iar·•. No andar superior. espalham-se mesas e cadl:iras, 
funcionando ccmo uma sala de leitura. Quem quiser. pede­
rã se utmz~r dos livros da ::lrópria livraria, "sem pagar nada 
por i5so··. 

A iniciativa pelo funcionamento da livraria "Travessia" 
pertc·n:--e ao advogado :i,rauro Burlamaqui. orc•!c ~sor de Di­
reito da PUC/RJ e ex-candidato a deputado federal pelo 
PDT. Sidirley Barreto integra a já denominada coordena­

ção de A.:sunt11s Culturais, que se encarregará de p:c-mover 
'D:".üil~!'GS e i;a!e~tras sobre os mais variados temas, na pró­

pria livraria {"quando se tratar de uma promocão ma~s ccn­
corrida. yarr.os prc-curttr lugares mais amplo'i e (.idequ:1dcs") 

A busca de preços m:i.:s 2.-cessí veis a um produto tão 
e.aro to livro) é a meta d::t livraria '"Traves:üa". Os livros 
perlencrnte.$ ao acervo do "sebo" têm nreçc.s que variam 
de 500 a 1. 500 cruzeiros, os quais. nas Hvrarias, custam de 
3 a 5 mil cruzeiros. Sobre o fato de No\·a Iguaçu ainda 
não ter conseg;uido mo:1ter uma livra!ia funcicnando por 
muitc- tempo, Sidirley Barreto não cstâ pessimista: "as ou• 
tr~s falh~ram porque colocaram, acima de tudo, o ~nter~s~e 
ci.lmcrci:11. Para nós. e· fundamental se assenta em oferccN 
um espaço cultural. acessivel a qualquer pessoa que dese 1c 
ni r.. qu: ,'ja lc':' aL1u,n livro. sem ser i·nc◊mod~.do" 

.i:'.. ,. r rord0u :tin(la. que .iá ent;·a:am c:n contab com 
umt, edito :i naulista. i?soecializ.1da na vend::i das ··mais fa­
mosas revista·s sc-viétlcas·", vendidas a preços "bastante re­
duzidos". nos mais diversos gêneros - Ciências Humanas. 
Tecnológicas e Médicas, além de romance.;, cr-ntos e poe• 
sias -, todos de autores n13sos, bem cerno c:03 dássicos 
da Literatur1" mundial. Ainda sem data prevista, a inaiu­
guracão da Livraria Travessia vai contar. segundo Sidirley 
Barreto, com a presença de um renomado auto!" consagrado 
nacionalmente, mas o seu nome ''só será divul1:ado ODOrtu­
-..riamente, quando tivermc-s a certeza de que ele virá''. 

Prefeito entrega cargos às bancadas 
de oposição para fortalecer-se 

(Conclusão) 

duas ocasiões. c partido 
e o Prefeito ainda não 
chegaram a um consenso, 
devido a problemas que 
dizem respeito à uma 
«atuação independente". 
Um vereador do PMDB 
acha que o seu partido só 
deve aceitar a participa­
ção no governo se lhe for 
entregue o controle am­
plo e irrestrito de qualquer 
Pasta». 

Em janeiro do próximo 
ano, a entrega de mais 
uma Secretaria aos dois 
partidos vai finalizar a 
coalizão, que se efetivará 
em definitivo. segundo 

Leone, com a entrega de 
· um ou dois departamen­
tos à bancada do PTB. 
Em relação ao PMDB, 
apenas uma defecção: o 
vereador Celso Valenti n 
se nega a participar do 
~cerda oara continuar na 
condição de «indepen­
dente oposicionista». A 
co!igação partidária vai 
pzrrritir a Leone desfazer­
se. pouco a pou co, do 
mando de alguns vereado­
res do PDT. que em ple­
na crise política - que 
ameaçava cassar-lhe o 
mandato , «forçaram­
no a ceder o comando 
de algumas Secretarias, 
contra a sua vontade. 

1 
SA~~ E DOMINGO. 5-08-l&at 

---- -----A RESPEITO DO COlÉ610 ELEITORAl 
ANTüMO CRilo 

A dec. e- do PMDB dF partir1~a dr, .Colégio ElP. 
•ort1l ar· a. t 1ndo con;lq;o os dPrr: a pnrt:dc •, d"' 000_ 

mp -t 3.n"".c~ 15egmento<:. da -;ocíedad.., clvll, ··•ctl 
pour a pouco quebrando res1s.H·n~la:, e. consequente. 
me '-: crr_.,0 i,;· ndo aquele; qu~. ~té recentPmente. C()n. 
rlf'n- rz ,1 :-i vi lndlr_eta em r~nao de uma inquest:o. 
navcl prof. a de fe d<'mOc"at:c:i O C:.UP de :-1de:n 
, •or 1 e~~,. cammho utillzam-se do :1rgumtnto de que a 
Ffente Liberal , uma _Frente. na VC'~dade, mll!to n:-J 
ronservadora dO que Liberal. cr-mo o:b . ..,ervou mutto ~imo 
\c>rn--fü:ta. Fausto \Vol~ no •·pa-;qwm" J ~em suflc:entt 
con~istência e pr-cn. e1riton.l para rar~ntir. 8:º Sr 'Iin-
c. cdo Ne,.:cs uma ·1to.1a tranqli. :-. no Col~g10 Elei.trraJ 

a-.astar. de um:-__ vez 1>or_ toda , o fanta.<l'ma Salirn 
r."'uluf da vida pohhca b~as1I~ira 

E.,5e argumento é discutiv~l num ponto d~ f~il 
oh.:. "n·3cão. Se a dita Fre·nte __ ~".bernl r..od_e _gar 1n_tir a• 

01:o.J:cões lÃma vitória trancg~11a no Coleg10 Eleito:- .. 
por que não utiliz'.lr es!e aoo10 ~ara ~~rovar_ a Emen­
:la Theodoro Mende;;. que pre'°e eleu;oe:::. d1reta f'n, 
dois turnos" creio ser este o camin:1~ !1atur;.._ r- rar 
':l. e!TlptlgaGáC prematura que F>e venf1ca em •:>CT'o da 
nossivel vitôria de Tanrredo ~eves pel:.J. na mr'.r • 
_ df t'1dO.i aqu~le'> que lutaram e se empenharam.. 
sinr.era e bravnme·ntc. para tomar vitorlo.<:a a j.í hi.s­
tóric <t. Emenda Dante de 01.ivcira. cuja pos~il).1:0 · •e 
de aprovacão naquel~ tão esperado 25 de abril mobl~ 
liznu e.da Nacát::· de norte a sul. 

Ac;.:..ra. àiSp';:-:1c· :la E:nenda Theodoro ~.Iendes " 
por ela devemo,; tutfü· ~om o mesrr.o emnnf.Po r- 0 
que !utarnos pela Emenda Dante de Oli·,:ei.ra. E. t"e 
o caminho, por t!-Xernplo. que o Partido do" Trat- ~ _ 
dores está defendenrlo, não só para pol~tizar, atrave 
da mobilização. a revolta que de-mina a maioria d 
população brns;ieira, ma!-i também .. ara forhl~cer a 
ident~da1e do PT com':> instrumento de ação política 
das clas,es trabalh~doras. 

Em política, na maic-ria. das vezl''-, somos obr!'?a­
<lc~ a meter a mão na lama (para não utilizar aqui o 
termo c2rto. mas impublicã. vel 1. Neste caso só admito 
a ida a0 Colégio Eleitoral com Tancredc Neves ser.do 
apoiado nor todas ::u; forças de '1posi~5.o dcste País e 
levan:io às p;aca3 públicas, na!'"a e conhcc!men~, de 
toda a . Na~ão. um_ çrog:rama mínimo de governo q:1e 
privíleg:e. de maneira muito cl2ra. ac; gra·ndc; mas!2.' 
marginaliz·1da-, pela d.itadur:.. militar nesse<: l!t\JT­
"inte ano,;:, . Ainda n.;-;.;.1m, como mero l2leJt--,r s"'m re­
pn-sent.:!.ntc.:;, so entende- esta opção dep01s de " , · 1-

d2.5 tod:i..~ as ~Jo"5sibilidade,;,; de fazer anrm, :n a. Em n­
d.:1. .. .t:ncoàoro ~vi~ndcs . Ce resto. urna mecli.d'"' r,rP· ~n­
ti·::1. atr!l:;és do antibiôt:.co da p:!rticir 1.1 - o ro., r 
co·ntra um novo surk- de autoritar~o:.n~o e;, 1 , ro 
pVdr>rã :;er viabili.zJdr,, nú curso dn. tão espend? t .. -.n­
sirão democriticri.. através des::-a ooortun'. t J F~"1 't> 
LibersI - face civil e en•,ergonhadà" do reg!me, ve~or 
político- partidário desse general que lidera. de nodo 
incontestável, uma dac. correntes m?is :c1e :os.:i do 
poder miEtar vigente no Pais: Ernestc- Ge:se. 

Educação rec;be CrS 25 milhézs 

SECRETÁRIA CRITICA QUALIDADE 
DO EN~INO E DENUNCIA ELITISMO 

(Conclu:-:áo) 
1 

ral afastamento, estabdecea­
do-.se uma incoere·nte sepa 
racão ent!'e os interesses do 
gc,\·erno e d:i popula('ão _ Só 
podemos valorizar alguma 
coisa quando temo:::. poder de 
interferir diretamente sobre 
ela Se 1sso não ocorre a 
reje!ção é natural". 

Ela criticou, :iind:.i.. a eliti­
zaçát, da Educação no país, 
oara citar o exemo!o do cdu­
ê~ctor P.1ulo F!'eire: •·Jã. na 
fa~e de alfabetização. a Edu­
cação !-e ehti2a. a 9onto de 
não cons?derar o un~verso 
da crianc;a . Paulo Freire, ac 
contrário, tem mttodos de 
alfabctiz~- c::io que se apoiam 
1ustamente na rc::ilidade des­
te universo. A criança é al­
fabet!zada a partir do seu 

prCor~-:i mundo. com a ut.:!· 
zação d.as r 3:la ·;ras que cer­
,.- -r...1 o ~cn dia-a-dia p!llr,2-.~ 
vel e real". 

.N"c congresso ''Alfabetiza­
-se Ja" fo! criada a Asso­

e "ção dos Secretário-. Muni­
<' pais dz Educação. compos­
tr~ pele, titul:-!'es d:l Past1 
,tos 47 municip~c-s inscritos 
no programa "Pró-Munici­
p:o". com o objetivo de '5e 
fazerem. renresentar juntJ 
E _,s g:o,;ernos estadual e f!-­
deral, ··Unidos. sJmc.5 fortio,. 
Se o Estado carece de re­
cur~o;;, iremos buscâ-los Jur:­
to à União", destacou ~1ar ty 
Mattos. oara informiJr que a 
Assodação irá se reunir "pe• 
lí.1 mcncs um:i vez por mt'· ·, 
r.-r:i oue :l.s reivindic1çôfS 

e i n m encaminhadas •·d~ 
rnancira con}unt:1". 

VENDO 

Televisor n01 t 1til, tr~n::h­
ton. J..clo. preto e bru:1co. 17 
poleg:ad:1s, e o m t. tim;i !ffi:1 

-

:em, p-:·r crc; 50 mil. Um 
1 o g â. o Brasil-Continental, 
az,.11. 4 bocas. por Cr~ 25 mil 
Tratar na Av. Santos Du­
m01.t 1000 - ap. 222 - Al­
deia ,·.e Ig uassú. 

ELMAR TRANSPORTES E 'IURl~l\10 LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

~Jn:.tl,;1:e •> h;ilanço 
e!:: su.: cmpL·esa no 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 

,e; 
EXCURSõES * TURISMO * TRANSPORTES INDl.lSTFIAI~ 

Rua Bahia 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
' Telefones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO DE ~ANEIHü 

Pedra britada e derivado~ 
Extração: Escritório Central: 

Av. Ahíli <1 A. Táv.wa, n• 157 Av . . \bílio A. Távora, n' 3i93 

empr,:;sa santo antônio de mineração ltda PAB:X. 767-6116 

m1 

::. o : 
~...:-
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, . , . 
?legocio e o seguinte: 

Ql:lSTAO DE CO~IANDO 

C..itro dia, o P res!dentc da República. 
gc-ncrnl Figueiredo, d~se a um :ie Erus 
,orrell~io11ar!OS do PDS. o partldc· ~_ai­
Cito. Estar preocupado com a pos.s1b~h­
oadr de 1 ancredo Neves ser e Jeito . O 
general Fjgue1redo teme que o Tancredo 
não ~on.'iegu1r:i comandar firmementt~ a 
mâqmna. governamental e_ acabar por 
ser en\·ch·.do pelos que F1gue1redo de­
nomino de • e.."que~dlstas". Acontece 
qce. em rnatuia d.e ttn:neza df:_ comando., 
0 ilustre general F1cue1redo n~o esta em 
condições de dar aulas ou simples su­
gestões porque durante seu governo. em 
--r3rlas oportunidades, ele demonstrou 
falta de energia no comando da _maquma 
que lhe foi entregue de mão beijada. o 
atual Presidente da Republica. para ci­
tarmos só tres exemplo~_. ~ão teve ener­
gia suficiente pai a_ exigir - e faz_er 
cumprir sua ex1t;encia - a apuraçuo 
completa dos atentados a bomba ocor­
ridc:S na OAB 1ondc morreu uma mu­
lherl, na Camar.1 ~unicipal_ do Rio 
1onde um homem ficou terrivelmente 
muUJado 1 '-' la no Riocentro. Sendo que 
3 innsligaçãc dr::::-e famoso e as o do 
R:occntro. felta atraves de um 1PM e 
não pela pollcia civil. resultou numa es­
candalosa farsa, pois ninguém de bom 
senso acreditou na ver::,ã.o apresentada, 
publicamente. pelo ~ntâo coronel tpos­
ter.ortnente promovido a general, Job 
Lorena Sempre e bom recordar que Job 
Lorena apresentou e resultado ao· IPM 
numa entrrvista coletiva inédita no 
mundo, oois os reporteres foram proibi­
do.! de tâzer perguntas. Claro que se !14 

zesstm. o entâc coronel Job Lorena te­
ria ficado completamente embaraçado 
para responder. :\torai da história: se 
Tancredo ~eves chegar a se!' elC!!O Pre­
sidente da República. não comandara a 
maquma go\'e1namental com cs mesmos 
uros e vacilações cometidos por Figuei­
redo. 

ASSALTO JAPONtS 

No Japao, esta semana, houve um 
choque de dois hellcópterc~ que condu­
z~am fotógrafos. cinegr..1f1stas e repór­
teres. Os helicópteros tinham sido alu­
gados por uma emis::,ora. de televisão e 
por um Jornal para a reportagem sobre 
um -ssal~ a um edifício comercial na 
c!dac!e- de Akash1 Morreram três pes­
fo::z e quatro ficaram fendas por cau·.a 
da tragédia aérea Quanto ao assalto. 
se tive!s~ ocorrido no R10, os jornalõe! 
q1..e tnntc~ combatem Leonel Bnzola bo­
tariam .1 cuJpa no seu gove1no, Essa 
tragtd1a japonesa também serve de llção 
para u.s in;-ênuJs que tanto crit!cam 
Jornais como •·o Dia'', ··o Povo··· ou e• 
.,.au.1•1ta '"Noticins Populares", que dão 
de.Eb.que ao noticlã.no de ocorrências 
pi:Hc1;-....s, NO Japão, pais superdesenvol­
\ido que tanta gente vive a citar como 
,xcmplo. o Jornalismo denomina.do "'sen­
UCic::1.3.fu:ta" também existe. E, como 
aqui, vende muitos exemplares de J0r­
nab e da. grande audiência ~ e:ni.: ~a­
r., de radio e de TV 

,1:\.IS )tAU:FAGE)l 

D2 malufagem em malufagem, a 

ARTIIUR CAJ\:TALIL .• 

candidatura de Salim l\taluf va~ fican• 
do cJ.da vez mais desmoralizada. Ma..,. 
malulag~m tEinónimo de 5,atarnagt:rc J 

t 1mbl'm da voto, ..._, cl~ro. Por essas l' 

outra.., e que, de vt'Z cm quando. um 
convenc-1on.;.- l do PDS, e p.1rt1do maldito, 
inuda de camt.:a, como occntcceu esta 
scman~~ com o deputado C.iitadu:1 1 1t::-!o 
BrWto. Ele era adepto de Aure!,ano 
Chaves, agora malufcu e anunciou que, 
na convenção do partido, vc:,tara em 
Salim Maluf. Outro dia. o mdustnal 
Antônio Ermlrlo de Moraes declarou: "A 
Paulipetro foi uma das ma1c:res vergo• 
nhas de todos os tempos". Isto foi de• 
clarado em Carta Aberta que o lnJ1 < 
triai escreveu para Salim Ma_lu!, com 
esta outra nhrmação: ··:t notória a re­
pulsa nacional à sua candidatura". ~ 
bom esclarecer que quando Sallm M.alul 
era Governador de São Pa.ulo convidou 
António Erm1rio para presidir o Metro 
paulista. e também para ier_ nomeado 
Prefeito da capital Mas Antonio Erm1-
rio naturalmente por qucstõe.s de c.:,:;­
cíÜpulos e de bom senso, não aceitou 
os dois convites malufc6 

UMA SOLUÇAO 

Recentemente, O Globo·· publicou 
uma reportagem mo~tra~do o fraco de­
:;empenho da Assembléia Leg1slati\·a 
Dias depois, o "Jcrnal do Brasil ' tez 
outra matéria sobre o mesmo Ufsunto 
M:1s, intelizmente, os nossos deputados 
não tomam jeito e deverá.o cont1nuar 
atuando mediocremente. QuartJ.-feira, 
na reabertura dos trabalhos da Alerj, o 
Deputado José '.lfcntes Paixão , PMDB 
de !'JO\'a Iguaçu) confirmou essa doJo­
rosa impressão. Foi o primeiro orador 
da ses:>ão e depois de afirmar estar mui­
to preocupado com a onde de vloléncia 
u;genu a con~t_ruçó..O de um pn,sid10 na 
Ilha de MaraJo e para la serem envia­
cios os crimin0$05 ina.is perigoscs. Se a 
sugestão for aceita, sug;ro que o ilustre 
Ceputndo Paixão seja norneacto Prefeito 
da aprazível Ilha O tal presidio na o 
fOluc1onaria o problema criminal brasi­
leiro, mas esta~íamos s_olucionando um 
problema do eleitorado 1guaçuam·• 

LENDO OS COLEGUINHAS 

No •·o Pontual voltou a ~ ·rever o 
coleguinha J . Pontual, mas, por enquan­
to, sua coluna. intitulada "A ..Semana'. 
c::tá recebendo um mau tratamento gra­
hco e nem tem lugar certo. O J. Pon 
tual escreveu outro dia: "Já há um 
1nus~tado assanhamento de p1,;liticos 
lançando suas candidaturas a ASsem­
bléia Legislativa e a Câmara Federal" 
Na realidade esse assanhamento nao 
chega a ser lmJ.Sitado porque Já é co­
mum L'Ssa !alta de sen.sibtl~dade poht1-
ca Notic~ou-sc que o Vereador Márlo 
Marques pretende ser Deputado Federal. 
Deve estar querendo encerrar sua car­
reira política ou sair del:l durante alguns 
anos porque não tem ainda f0lego pt::ro. 
chegar até Brasllia. Meu espaço acabou. 
Semana que vem comentarei o que es­
cre\·eu a co1eguinh:i €hda Vaz, do JH, 
tobrc Ruy de Queircz, qua ameaça Y0I• 
tar a F--Cr Deputado. 
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NOSSA DlOCESE 
r 

E os exageros no culto prestado a Nosn Stnhora ! 

o que o Vaticano 11 ensina sobre Nos.. 
tta Senhora (e.t:pecialmente em Lumen 
Gentium, cap. VlII A bem-a-,enturada 
Virgem MA.ria, Mã~ de Deus no rníaténo 
de Cristo e da Igreja) exprtme. com bre­
vidade e clarez.a, os pontos essenctui~ da 
Mariologia, isto é; da parte da Teologia 
que estuda :\!ari:1 Santts.sima, à luz da 
H. 

~ pn:1 1 1..l. doutrina que devemos 
voltar-nos con,tan~mente, procurando ne~ 
la a '-lu:adi~ão> apostólJca. implicita ou ex­
pllcita, que nos preserva de exageros ou 
dl" falsif1cac;ões lloutrtnârias. 

,.las além da doutrina pura da Igreja 
existem também aspecto:1 populares da re­
ligiosidade que às vczH são apena..s expli­
citações concretas da doutrina de acordo 
com a nlma do Povo, mas que à.s vezes 
também podem ser exageros compromete­
dores da obra doutrina. 

compreend .. mo:; que se multipliquem. 
no correr dos séculog, as formas popula-
1·es de de\'Oção mariana, já que Maria 
Santis..sim11 é uma perFonal1d3de r1quiss1-
ma de valo1<?.i e de aspecto:1. D.ti nasc..•e 
mu;tos Jnpulsos. A ciiatividade do Povo 
\·ê-se conV1dada a cantar de mil formas 
n pes:,.oa ~ a mis~ão de Maria na b !tór!a 
da .salva<;ão . Se entrarmos num museu, ve. 
rt.'ftlOS como n Virgem Imaculada inspirou 
c..3 melhores aitistas, tanto a partir da Bi­
blin Sagra e da dourtina católlca quanto .:i 
partir da religiosidade popular. 

:E; ctrto que mwta.llli vezes se exagera 
o culto mariano. A ponto d~ parecer que 
Mar~a é mai~ importante do que Jesws 
Cristo. &cu Filho_ E certo que à...~ vezes 
a-e ·;alOJ 1za tanto a f61 mula que se enfra­
quece o conteúdo. Católicos há que pa­
rJm na devoção a Maria Santis:;ima, sem 
d3rem o passo adiant~ que os leva até 

PERGUNTE AO BISPO . 
N'O!SO bispo Dom Ad1 'lno 1nt:nua 

dando resposta às perguntas, mwta.:s de 
las intere~santes, que lh~ fizeram o~ alu• 
nO!i do lnst:tuto de Educac;o S. Antonio 
cm outubro do ano passado 

21 - «O ,enhor km t-n<·ontratlo opo 
!,iç-J.o ~,o ...eu trab..lJho dC' bi...,po Por quê?• 

Dom Adriano· Acho que não deve 
cau~ar tidmiração ciue muitas pe.:;soas não 
gostem do trabalho pastoral da diOC'PSe de 
Nova Iguaçu, Francamente. eu nunca ~e 
preocupo em agradar. Preo<'UP0·l:!u·, .sim, 
em servir meus 1rmào.s, como 1rmu.o-b1.Spo, 
cr.mo Jrmão nuis velho. f"~n~o muitas ve­
zes na bela palavra de S. Paulo: 4Eu não 
rne gabo de ter alcançado a meta. Só fa_ço 
uma coi..,a: esquecendo o que fica atras. 
corro c-om todo o meu ser para n frente 
e com n meta ante os olhos, ~storc;0-me 
por receber o prêmio 4 que Due~ nos cha• 
mau no nlto, t'ffi Cristo Jesuu ( F1I 3, 13 
14). 

Na certeza. de que na lgrtja, também 
na Igreja de Nova I1,;11açu, tnmbém na mi­
nha atividade Ue cristão, d1 franciscano 
P de bi.spo deve estar bem p1c:-ente e bem 
vi·.,a a marca da cruz:, não me sinto per­
turbado c:om 0põ.'>içfio ou rejeição. com 
C'riticas ou condenatões. O mistér.o da 
uruz qu"' marcou c:laramerite a vida de 
Jesus, de\'e n«•ce.ssorhi,mente rnnrc~r tam­
bém a vida da Igreja e d,~ cada cristão 

De modo que, ~nsando bem, nAo de· 
n·riamos admirar- nos de oposic;li.o, tlt• r -
j~ic;ão, de ptn1.~guição por amor de Je.su.t 
C"r to. D.?\'ertamos. .:1dmirar nos, aim, se 
nos..,;;o trabalho pastollll rect•besse os 11plau­
f10.S e os louvores do mundo. 

O Evangt'lho con( rr-a t' tns c-oloca­
(ões. .Jesus filz O bem . O Povo .l!-imples, 
os pequ1·nos, os pobres, os humlldt.".S o 
compn.:endem As c'Jte:s do poder sentem-

D Adriano, bispo diocesano 

Jesus. Há cat6hcos qu"! ,·alonzam mccz­
lbaa de "NOS6a Senhora, o terço, o escapu­
lário de Nossa Senhora do Carmo, ·• pon­
to de não podermos aab(or ~ aào movldoe 
pela Fé ou por rorçu mágica.o. 

!: claro que a Igreja sente pr"!oc-upa­
çôe3 com estes !enôml'nos e insiste na 
evangelização destas pe.saoas. 

.!\ta.a p,e perguntássemos: dos doLS ex­
tr"mo~ - devoc;ào exagerada e deturpada 
a Nossa Senhora de um lado e do outro 
rejeu;ào total de Mana Santlssima o 
que :seria o menor mal? 

A rejeição de ~Iar a é '1.im.l deforma­
ção lamentável da verdade revelada. Qu"i­
ramos ou não, Maria foi escolhida livre• 
mente por Deus para ser a Mãe do Sal­
,•ador e hvremente aceitou esta "!scolha de 
amor. Queiramos ou não, Maria é a ilãe 
de Jt!SUs único Sal\•ador dos homens. Quei­
r;i,mos ou não J.lJria foi assoclada à obra 
rendentora de' Jesus. Queiramo.s ou não. 
Maria assumiu, como discfpula imediata de 
J"!IUS. a men.ugem da salvação que ela 
profeticamente anuncia. no ~Iagnificat 
(Luc 1, 46-55). Que1ramos ou não, l\taria, 
por ser Mãe de Jesus. tem um lugar pn­
vileg . .3do no desenrolar da história da Sal­
vação. Queiramo.:s ou não, Maria está pre­
sente em Belém. quando J~sus nasce: em 
Caná, quando Jesus faz o primeiro mila­
~e e 1mcia a. vida pública; na ·;ida de 
Jesus, pregando a boa nova do Reino; no 
Calvário, quando Jesus morre na Cruz:; no 
Cenáculo, quando o Espirita Santo funda 
a Igreja. Considerando tudo_ isto, parece 
o m,enor mal ver no Povo simples certos 
exageros para mais no culto prestado a 
Nos.sa Senhora. Menor mal do que, con­
tra as Sagradas Escrituras, negar a i.m• 
portància sin_gular de )faria na vida de 
Jesus e na vida da IgreJa. 

ec perturba<1a.s nas suu tradu;õe.'> e pri.\•i-
14!:gios. De tal $Orte que. as l:ções adm1-
J. áveis de Jesus, sieus S1I?a1.S, seus milagres, 
suas advertênciJS, sua transparência, em 
vez de nbrírem caminho para uma con­
versão dos escnba.s, f . .1r,seus. doutores d.1 
,ci, muito pelo contrã.rio o,- cGnhrmam nas 
8uas ~1ções e os excitam c·ontra o D1-
vlno Mestre num cr~cendo iruntcrrupto 
que vai terminar com a mo: te d·.J Cruz: 

Aliâs, o próprio Jesus te": palnvras 
clans a esse r~peito: ,Quem nao tom:i a 
a:ua cruz e me segue, não é d,gno de mur. 
(:\lat 10, 8). e Se alguém quiser -,.ir após 
mim, r"negue o. s1 mesmo, tome a .:;ua 
cruz: e ~1ga-me ()L1t 16. 24; l.lc JJ. _3-t 
Lc 14, 2i J. • Não está o d.1sdpulo acima 
l.lo mestre nem o escravo acmH do st:'nhor 
B~ta que O di.SC'ípulo :-e torne como o 
me~tre e o e:scravo como o se-nhor. Se 
chrimaram de Bc~!zebul _ ao chefe da e-asa, 
que não <lrrão dos fam1hare!ll?:t (Mat 10. 
24-'>5) Poderi3m mulltphc:ir-.:Je os tf'.,;te­
m~os que dt•monstram uma vt.'rd:J.de 
fundamental. u Igreja, na comunidade d e 
rm cada •1rr. dt" nóS, traz as marco.~ o 
nuslc!-rlo ,e e ie é Cr JZ ~ Res.;:;urtt1c:ão. 

"110SAICO 
Neste :,;abado i-eunl'm-se n3 Caaa _de 

Oração todos os 11rof1· .. -.c1rt"-' d,• ."º .... º ~c­
minârh. paro uma tard~ de tttle:•u .. o SO-

re a, hnh.M pastorais de nossa d1o('f'se 
~. pai· i1>1to. tombem d1t formaçii~ dl· 110s­

'JS futuro:, m.nlst;o. .A exposu;A.o _será 
tt-ita por Dom .,.\driano A reumào va1 dJ ~ 
14 à:s t~h tt>rmanando corn O JantJr. • 
Nt•· te dom'ingo O bispo d.Joce:snno ct•lt•bra 

Frate-rn1dade, 1às 0Sh301 e n C.Jte::: c1.I ~;.!I 16hSO). e x ,~ próxima semana o cle­
ro dit no!ISD. diort'.:-C tn1 á o seu 1·,,.tiro onual 
8Lb a dlre1..:,\o t'SPJrltunl de Dônl Aldo Gc:r­
na, bispo de Sào :\!ah•us ,E~). O retiro 
omec;a na segundn•felra A no1t"' e- termina 

~c•xta-feir.1 ao nll'io-d1a. Se_rá 11:aliz3Ju l'm 
Juiz: de Pora, no seminário da. Flor~sta 

Bar e Pizzaria 
1 E,.,.~~ Ferv1ça para 
v,::17em 
.AMp'~ ::alao com ar 
c~-id,C' _nado 
::,. M arr biente 
.:,c,n,"C'ICT :Z 

t'){ NOW) PO:lliTO DE E!'.CONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

COl\l .. \MPLO EST.\CI0:!'-1,\:\IENTO I 
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CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL} 

Tcs!es de A JChcão €'-::'! adulto~ ~ cr~lnc 
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UROLOGIA 
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. ARTESAOS SAIRÃO DA "LIBERDADE" 
pAD.A ,., DPAíA (IN1('! DUM!'-N! 

, . n·ro uo 1) • •• t - d; <:." o• rtl"c: qur rtlu m ('lf 

Ldc "."O b.-.r~~•, 11: Fr·yr, r'l 1 
·:~ ~ -l'r n rct1:i.1do. 

e ..... J('IL"l), par,t 1ur Pr ,r t .l n 1,- cu? un 1 .- e ,;,, 
(l Q\..' .e_ · Ul"l(' li" ••l· )\1 , º· C no pa C.:. à' '1111 }UOJCtO dt. 
o..,i l' , 1•ci' nei 0 1~ h11 1nli'"<;" r llJ.'I praç s do municinio 
r~'> · .1 qti ~ de·'~ .io -tPr tran~fcr:dos par.1 a Prac:-a sa·,1-

c ; n· ri q, e.-r:n ~.1, ,ir, Praçri dt LibE'Cdade. onc.._ 
D~:c:Jc 1 77 of1c 1Jnwnte 

JC ill t .!e r a ""lld:l dos nrtc:-.'os, 'l Prefeitur ... ar• u 
Hu.; barr'lr l e ,, rle n:io n•rcm padroniz:idas" 
1 · d, ,.. r-r ~1 de~or.,,anizacta, ' 'dificultândo o 

•3 e; e, J;;.o p!"' 0:1, Autor de 1.1 na men<;ai:C':--.:1 ~proyad~ 
1 ,.. , e n,10 ,o io l o Fc-1r~ !ftn~ícin;1I do Arte-

't pe .... C .1 0 ... p .. cs1dcnrr- regional do pr.10B. Jorge G_ama íent_'lc, 
t~. ,. , cnt;:cou 1 m1c,ativ..1. dJ Fr1.:fe1tur:1 _' a a~m1ms• 

t'.-re unicioal d:-\·~rfa ,rr m ,;.'.is se1un·el as c01sa-;_ dó 
1- ,, . m ,,..1 !nH-..z dr u~1e~C'H ron!-t.antrmcnte os artesaos 
cu,~r: ·la p1eoi:.t-..1r apo'o e a. 3õi~téncla. para. que eles te.11i1am 
· ·'} .lÇ..r. . p · ,._ n1"'lh1 ..::.r o \isual clJs barraca5". 

;(f..\; O S0FI. 

A: r• dr , .1 r , .c;r-torr · C 1- Pre ,.•i ur:1 diz.em que 
,m·e . arão das barrJCJ.s dc,s anest.os •>ropiciam a inci­

r-. oro t ui<,,.io. do >1 o r. cto v,'lndai.s 0110 O-;_ arte 
1 er it" ·, e l'" ,..., ) 'h .... 'llt~Um tf'mpo atras. hav:a um 

: -.a...:.> sexi.-[!J, dono dr- ,1m 1 b:1.~raea. Cc·-mo. ele ~riasse pro­
'"1las que feri~m ., nos a bo:i. imagem, a dnetona de noss.' 

~-, e .,,;;0 C'xou1sou-o da prac-i Todos os que traba.lh::im 
: .. i t .; f~miH.:1-:: r se interes;;'..'lm em m~nt.er ::t mc-ral1_da~e 
st '.' ,1;_ct1 Hn3. Dizer qne somo.';; reliponsaveis r.elo ,·onaahs-
~ ... ~ ,. p1 ost tniç:lo e r' mo a pin.da . do r:"'.t rahoso. _que rc-

7 l -r1 da ~:.t!a porque a sua ftlha ~ror:1,•1 bi:-13,:i:- rom 
• t:r ~ 'la.morado n~quel1 deoend: ncia'". criticou Maria Lui!-:1.. 

1 ~i;, s rrctâr!.a da .t\..Ssoci· .ção dO$ Artesãos da na!xada Flu-

~..:.,)e_?'tanto _ f, o ... e ,._!c_1 ··em n Praro. da Lberdade com 
l!r""r~! d > m"'JS variados modelos e cores. Maria Luisa 
:,:uoi ntou ··r.1:-'l que padrc,nizcmos ~odas o..s harrncas se­

~_-:t.:>S :,,brigados a fazer um investim_ento. Ora., se nunca 
-:""emcs se vamos ficar ou ser despeJados, con10 podemo~ 

p 1 __ r m. u1~ inv?sCmento que nc1S :e!'ã cm,to.:c?··. 
p~ -a ob:-1garem os arte~acs a. 5a1rem da Pr;lça da Li­

~:lf. d" 'i1 Prefeitura de Nova Iguaçu criou uma nova pra­
.. .'" me<-mo !oc~l onde se .ütuav~ a Prefeitur;i de Nova 
,. 1. n.1 .A··en:d., M1r"rhal F 1or:Jno Pl'ixc-,to. -\ falta de 

.. 0. •-.:·qu"le !ceai, levou os a!'te8;o-; a ')~rrn.r·ecei·er,1 
~ O"' Oerci2 e. onde os du~1t :, jJ. p.;. h:, nor."rlal-

~i.. '""" J r'"-•o e h'i.:: me.,n10 1·a . e---~an-
-. 1 ~Ja craçl iaJa i:;.ela Prefeitura. permanZt.P.m pou-

•. . \ __ . - .1e ··.-e;et1 ão e de som"!:::-as, ~!2:n do 
. !1~ . eu, º~ de p~::ir-:, csq1 entam em dema.:- a o c:.t::lJ-:ente 

d!as de calor. 

CINE~1A 
CIX~ \'ERDC - "Quilom­

co , n:-.~ionaJ, - com Tol"' 
Tornado, Z4=ze Hc-~a. Vera 
Fl' h1-. Ho,,ír,o: Hh. !Ch 
á.: Ieb20:n. 20h3~m. Ceil­
. .,. L.\'re _ A pa tir 0n ~?-

,1rida-fe1ra, 5 8 t ·T":.1Jnas 
(' Carcere·· ! • i,.,:-_,:..,_ 

""·n .::a 16 G e. 
Lb rdaC:e TeL -; 

CTXl CEYUR I - 03 
T~r., 1l~ões_ e O l'llac,iCO de 

lnac1onal, - çn1-r1 Re­
...,. Arag~o. Dec.it!. M::.... swn 
-~-~ -.. ~..... Honirí::: l..,J-.-.'...11. 

1
; . ... ~ l'i:12om, 19hl0m, 

•-'- 1 C n: ira U•·re . .n. nar­
' C... .egunda-feira. 6 8: 

Jc:1es" A•;enida 
,._ F;nri ~i:!.o Peixoto. 

.. n· ~""-;brt-Ic_, 1, _ Igtac>u 

~ixr nxn , li ·c!L.­
r 6~ 6t.: - Tãxi par.a Se-

:ih, ras" tha!iano> FjJme 
.,. rncgráfoco Horaric-: 14h 
20!Il, J 6h. 17M'lm, 19h20m, 
21 i... Censura: 18 anos. A 
i.::. tir de sefunda-feita, 618: 
Paixõ2s Violentas·• 1 ameri­

c:-ir.o I Cen::,ura: 18 anos, 
C o m Rac:.1el Ward Jeff 
Bridges. James \Vcod :vies­
P10 cndere('.o do C!ne Cen­
.. er I. 

CIXE IGGACU - "Baca­
n1l na Ilh,i cios Ninfetas" 
, . i:--. ic-:1.i!, - Filme porno­
,-;r(;ÍfLo. Horár~o: 14h30m. 
4..7hE-!J,n 21h. Censura: 18 

ncs. No mesmo programa: 
·vereno5 ?i:rortr:-1s do Shao­
r. r: <chinês>. Horário: 16h. 
19h3Gn. A partir de segun­
do - feira, 6 '8: "Os ML:terjo­
·r Coices do Kung-FU" e 
t\ No:te dos Bacanais" -

:-:-~ ,e 1 Antônia Flore~ Tei­
..:.c l TcL 7ô7-0249. 

otlca ,amoc~ 
Apa:::-e11:~.oz auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VAP.!L UX 

Concertos e::n geral 
Filmes e Revelaç3es 

FlUA OTA✓iO TARQUINO, 182 
TE'.-7'71!9 2 

IMPRESSOS EM GERAL 

TIPOGRAFIA 

• P. a,sm') o 
f íl?RElO JlA LAVOl lk> A 

C0Rf;El0 D" :...ZlVOUR ir 

UIES TRAZ FILMES SOBRE 
MO(AMBIOUE E OUMPíAD~t 

A Un,ào lgLé'Çuana dos Estudanies Secundarislas 
(UIES) vai promovGr, no fina, da sagunda quinzena 
deste mês a exib,çã:, dos filmes-documentários 
<Olimpíadas de Moscou e «Processo Revolucionário 
d€ Moçambique , em quatro escolas da rede de cn­
s no público Segundo o presidenle da UIES. Jorvan 
Guimarães. os filmes servirão para ori€natr os estu­
c; mies para que não fiquem apenas com as versões 
1,m geral distorcidas) divulgadas pelos ,ornais da 
grende imprensa sobre o boicote ol,mpico e a revo­
lução nos países socialistas, Os filmes serão segui­
dos de palestras, •com a participação dos estudentas 

DISTORÇA O 

Os do 3 fiimes serão exibidos na Escola Cenecista 
Arthur da Cr - a S, iva re,· s~nta Euglnia). no lns­
liluto de Educação Rangel Pestana, Escola Municipal 
Mc~teiro Lobato e Centro Interescolar João Luís do 
Nascimenlo. todos localizados no Cenlro, no horário 
provável de 18 horas Após a €Xibição em todas as 
escolas, a di'elcria da U'E3 pretende realizar · um 
cmplo debate,, sobre os dois filmes. ,·poss;velmenta 
no Teatro Arcádia ou no Espaço Livre do CRE.-. 

A palestra sobre «O Processo Revolucionário em 
Moçambique» será proferida por uma jovem profes­
sora mocambicana. que se encontra no Rio partici­
pando como integrante de um Centro de Estudos so­
bre a r€alídade brasileira, segundo informacão de Jor­
van Guimarães. 

Ele adiantou, ainda, que está mantendo contatos 
para lrazer um outro filme. ligado mais diretamenle 
é'OS inleresses de Nova Iguaçu, O presidente da 
UIES disse que a exibição dos dois primeiros visa 
prestar esclarecimantos à comunidade €Studantil so­
bre «os verdadeiros motivos do boicote dos países do 
bieco socialista às Olimpíadas de Los Angeles,-, a par­
tir do f'lme sob, e <'~ O; ,mpiadas de Moscou: ,·a gran­
de imprensa não informa com isenção determinados 
.:iccntecimentos, distorcendo a realidade política de 
uma decisão referente a um boicote olímpico, Sobre 
•.~cçambique, ele lembrou que «poucas informações 
nos chegam sobre o processo de libertação dos povos 
africanos e a exibicão do f ilme sobra Moçambique 
pede esclarecer muitos pontos obscuros, 

AGENDA 
FESTAS - A Soc;edade 

Filantrópica São Vicente de 
Pauh promove ~1-n.sL siba•_to 
e do!Tiingo (1: e 5 de agosto, 
sua tradicional "festa ca:pi­
ra'' nc- pãtio do Pat!'onc1.to 
de Nova Iguacu (Rua Go­
vernador Portela. 382, cm 
fre·nte â. Praca Santos Du­
monti I a partir das 16 horas. 

SEREST,\S - O --ocrosab" 
trz~dic~onal !)Onto de en;;o:1-
tro da comu!lidadf' do ba~rrc 
Pi:im, em Belford Roxo, t::im­
bém ne.ste domingo, a }:artír 
das 22hs, prc,move uma seres­
ta-di:ln;a.nte com o conjunto 
"Edson Seresta Êhcw ... com a 
part'.ciD:.c_-ij,o de Clcber de 
Oliveira, Vadinho, O.scarino. 
Areias e Vavâ. o "Gerasri.b'' 
iica em frente à delegacia 
poLcial daquele Dii trito. 

EXC.lPClONAl, - O C" ,­
tr,1 Integro.do Ge Edt:<. lc-ín 
Especial I CIESP 1 ·castor ,: 
Faria Líma realizará a "Se­
mana Nacion.11 d1 Cri: nç:1 
Excepclonal". ·.io p -r: do cie 
21 a t3 d( ....... o. o. 

1"11.l'GUFAC•'E., - O rre­
fe1to P•J.uln 1 on, mau;u 
r ni ~t"' ao· :lo ~ ~e- a,:,;o: ,. 

,..'7 Jit't"' e; r mc!hor'l• 
,e -tos n:o"' r i:id, 
í T T il')"" r1 r> 1 '"li i.;Q; -

<' 3.0, 00 f) <:.t!'L 1 li ).U: , 
Um a 00!1!.C T" é l,i.bl C"ld ... 
cr:. 1 e ->L ôf': .... -·te, .;1.0. n<-0 
E ::-t ·ad:i o e r.a n , e n 
Qucn1 '\r. , E ' .. 1: 

--------- -

nicinal Arthur da Cc•sta e 
Silva. em comendador Sou­
res. 

SEl'ULCROS - A Igreja 
Espiritualista do Brasil 1ra 
realizar solenidades, ainda 
neste sábado. referentes no 
pré •lancamento de vendas 
de sepulcros do ''Barco Eter­
no··. o 1.º Cemitério Espiri­
t1...-~l:sta de- mundo. o evimto 
se realizará no salão nobr€ 
da ch::incelruia. na Avenida 
Santos Dumont. 887, no Cen­
tr-1 ele Nova Ieuuçu, às 11 
horas 

llEt:NlóES - A União 
Iguaçuana d os Estudantes 
·~urndar!sta.3 1UIES• vai 
re2.lizar uma re1.mião. tam­
bérn ne~te ~ábado, às 15 ho­
. ~s m 1::-auta, a cr-nces3ão 
"le- i: lS:.st"'.~-li vrcs para estu­
c:2ntes de 1.0 e ?..º Graus. * 
;,. A--·io:..hç.:i.o de 1'-,1oradore~ 
do Parque Ludolf e Ajacên­
c1as se reúne e:n a:-semblêia 
11estc dor.1.ingo. 5 de agosto 
.10 :-::::i.15.o Paroquial da Vila 
Emil, cm l\lesquita {Rua Am­
, J: 'o, 635,. 1: A Asscdação 
:ie V!ora-:_lores e Amio;os do 
B~irro da Prata t Belford 
F·oxc- e~t convocando os 

"'U ... · .,odndc ~ pan a elei­
dr -".i.t àiretorla, qu@ 

-. , r 1:: rl o próximo d.1J 
) .. rr.b!"o, ~ 13 horas 

e i mr 5es podem 
r 01: d l ri.na 1,ercado 

A • ·u., (', 83, noqurl4 

Dia e no,te. Para qua:quer lugar. Com oxi­
gênio e a eficiência de um ótimo atendimento. 

Tel : 246-4180 - BIP 241 M 

1>or ú-ntro tlt· tuLlo 
·ontece em N. lguu~u ! 
.• ,O LINH '\ DIRJ:TA 

,, i• a G da,, 9 às 1r. h. 

1 

!:'.".GirlA S 

Li E.AZA4. l>l IL 

(. . ,nb. ~ L1 cr ..... t,11u empr-. ,.. .ttcrum e r i,z.. 
c.1\. •ado ~" . • nbra::, I'. e r is fo:- 1m r u !or-

m~ e un . il:nf ,;em que, ncc at. __ " __ . d·\ 1 
c1 1u~r existindo clcpc 1dCnc':1 r--:,mpl,; ~ uma vez,- J 

o t. 1ça _eut~::- 1TCl'1"'.n e 1>J. n1 • p r!e. mc.i.,:? 
r. r ·cpr~ cl. 1mp11-:-a , o fat'llmen'<.e e.n il ·--pt e 2:n 
~.;;, qua!s tri 1;0.!ÇJf) r e! •"'ria 1mp 1 •l -tot(>- :o 

r .i. exemrio. a cena das .. cr1..a.: r· 11 t,,_ P,., c.ndr 0 
canto ma~ico qu-- 1::·xi, te na -o~ i.. .. 1 ... • é tr_n.:;for-i,1 10 
na , 1z de Penelopi..: eh 1m.lndo o fTl "1o. l Or )n W l­
lc.s, em adaptaçJ.o mais h1rrc. come,.,1 ··o fr..icc .,(..'' r: 1 
ccn ... da prrtg. que f!gur- no me!o do hro cte K:11k·1. 
.,0 .... 1 1m fedro e Anclrad ... irueriu a seqüencia da 
~ue.riilw1,(1 """11 • Mac .1na1i1rn · e túruou atUll o ,}! -
cu1~v d~;: .. ,,.. ... • ..._11i•J de Audr-:1 

E.n •'Memc.:- .1 .... tio Carcerc'' a ;,itu;i,c lo t~ivez .i. 

um pouco mais complexa. Senjo um n· :: dr- rc . ,_ 
, . .:,. _e n .. r .. .idc...:-.:,.·. Jr,· .. c;;em é real e d"'~f,ido de 

qua quPr e-- rel 1110. tJ1 aU.aptaç1.o feita por 2.lgu m 
n .... dH'Ct.:lme er, .. 01,.1.uo ·.1a cf- • .:i tcr.l.J.-.:, b, J. 1 

d u, .l r; llL.u r ell10. nor 1nto. que rn - r: P1 rei 1 
LOS Santr. pr,r.1 C"'1 J .. ecn_er tal tar • J..1 Le:ido f1 -
,11 ,._,J 'v1 .. 1~ S 1s", do .ncsmo Gr<J.CH ano Ran co.ü 
!ide1iriad1, .:1 .... .:;.,co uo L.mcma Novo·, n.... ft· '1 -
.i.1 !l p3. µar:.l. 1 rhma PXl. ., Le .1., 

.._,.1t- nd _,r ctP l"fl 10ri..1 "''>n .. _:·~1c 1t .. .;, r r;~l'l.-

clr.. .l,- m nk ·~o :1::.r.:.i~0r f...,-·n cou · ir L1 Je i.l. c1._.­
r.ologia d1. acJ1it.ec1me,1Ls não 6ería tac. irn1 .. o!tante 
p::ra ~ .. ·.:.ça_... o perfil C. ssr ~erir.do ne,;r_ da Hi..:t:..r .. a 
do Bra.i~l. fal prco:..4pdç~o cm c,d•~n...r..r os ãi.;Cntec1-
rnentos ~1 .~ um~ l r.:>nc lagia ng.~da nao exi.;.te no pro­
prlo Graciliano e muito mfnos em Nelson Pereira dos 
tianLc.s. 

E.strut'Jralmente o diretor não se preocuiou -muito 
com a du . ..;au ~ -, livr::> quando :nbtura •·Pa\ilhâo doo 
Fr_!!nários" co'!l ucasa de_ Cc-neção", reservando pàra 
o .11nal a Coloma Correc1on3.l". Usando uma narrat -
ça linear, sem reb,1s-:1mentos cinematográficos. foto­
grafia discreta, constru.:. ur-:a ir..-.jetória que v<.1.i em 
um crc.5ce,:do, se:n desprez~.r cs acocnccnnentos do 
livro. c.om um desfecho vigoro~o ao libertar a agor..t 
pebonagem na ~aiti..l da · Colt.i.1L1 Correc~or . .:...i. , ter­
min~ncto e, filme com o navio que a leva p:ua longe. 
S~ tl;;esse ::iegu:d~ a me >l[!a o -dem do livro perder-
• e ia t1.1 imJarto . A invr..,.J.o cto:.. .... c.:.,~erim'-·'1.os a".le­
n: ~onformou ,for!'!1< -'ã(J 0 1 : lo! n ,e,: u ~J J, :r.. outro 
e. to _d ermlnarJ, .5 fa\O .... , !tff .e, ala.e!:i par~ a nar:a-
11\ .::1~·,c. 1ator,r·1.1c~-. ~0ram tle~ado.s de 1ado . o epi-

c . 1. :;-J. d.: recte ·1r porão do •·:.iana""Js ·, por 
exemplo, a não menção e:, rl.no do :..:.r:.~.-~iro Pobre" 
as narratlv~ :jo5 presc3 .:1. coló~1.~J.. ~tc.útl~~:j ac• me.5-
mo tempo em ir.:ig:mento.-:;, não comorometem o todo. 

O ator Carlc-s Vereza con5c6,ue p~3a1 bem a per­
sonalidade do escritor. homem simples, e o m sóllda 
ideologia. J.gindo de acordo com princípios nos quais 
acreclitava, sendo em muitos momentos rotulado de 
comunista e até, em determinada ,::ircunstância, esta 
afirmaçãc sendo reforçada ··pelos ii·,·ros que lia desde 
menino". A perd.1 d:t serenidade como um todo, entre­
tanto, em nenhum momento transparece no filme, 
diferentr, é cL.:.rJ, Jú.-5 explosões ocasionais quando per­
turbado em .sua individualidade. 

Est:i aí c.:► r ~ te:<zada fiel.nente a personalidade do 
escritor que sobreviveu cc-m dignidade a todas as pe­
r~pécias para, muito tempo depois. narrá-las em um 
dos grandes monumentos da Literatura Brasileira e 
agor~. de uma maneira notável. transposto para a tela. 

(MeTODO MAGIC-CORTE) 

AULAS DE SEGUND.\ A QUINT\-F~r!'A 
DAS 8 AS ID HORAS 

CURSOS DE BORDADO A MÁQUINA E 
PINTURA EM TELJ! E TECIDOS 

RUA NELSON füH!OS, 21 - (Em frente a CEDAE> 
TEL:EFOXl iô7·97;0 

J 
~ ' 

.J = ? --· - - -------- ----
o 

d~ vl:iJucv - !,1CHX:T f_ = CCN, 4 T)iLil>Af,E 
Lecall.zgção de 1-·1.nna!ft, E!lcrlta.t Fl.Scais e comercia.ia 

Imposto de Renda (Pessoa Fislca e Jurídica) 
e dcnmis ser,.-i~s eontábeis 

O BO)l S&'\'SO NA ESCOLHA 
Av. G,,v .. Amaral Peixoto, 373 - S1204 
Tel. 767-8550 - No,·a Iguaçu - RJ 
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SOBRE AS OLIMPI ADAS 
CELSO l\lARTINS 

Quando da tnstnJ.ação das Olmpiadas em Moscou, es­
ta\'ª com meu filho em campos. Estado do Rio. fa~endo 
palestras espirltas e. porque o_ aparelho de tele~isao da 
famil:a que nos hospedl.va estlve~~e com def~i~o. nao pud~ 
assistir à cerimônia de sua abertura. Li nohc1as, report~ 
gens. comentários. dePoiS, inclusive vindos da proprla :untao 
soviética c-nde tenho um amigo multo querido. um Jove";. 
de vinte e po\)cos anos, seminarista, preparando-se para se 
padre da r~reja-ortõdoxa,- e que comigo troca cartJ.s em 
Esperanto Ja ha alguns anos. 1934 tive a 

No entanto. desta vez, final de ju!h0 de · cores 3 
oportunidade de assistir em casa, a traves da. tv ?c-r:; de LOs 
abertura muito bem organizada dos Jog~ 011rr~ha sop~nião, 
Angeles. no outrc, extremo do GlobO · . m ~mo Já havia 
foi um espdáculo multo Undo . .tnesq'tfc:;::.si;:t algÚma coisa 
hdo antes. na Revista Geogra . ca ~rém c·heia de m:1 e 
~obre o~ preparativos. M111hª Vld~Stfrto, ri.a elaboração de 
um.a atividades diversas, no. mag • de originais de livros 
artlgOS parn, 30 jornais, na pler:s~~ºespiritas e na intensa 
editadcs ou ree~ltados. n~ P~ :exterior, via Esperanto, tudo 
troca ~e cartas, m~J1;15ive e ~ da doença em familia • acom­
isso nao me .P':,ri~Jf1u 6se ;:;~arat!vos não só d?s anfitriõ~s 
panhar. no dia a a, dos participantes. vindos de d1-
norte-amerifn°Ja c~~~a os'I"alvez por isso a cerimônia agora 
ferentes par es deixasse ·empolgado. 
da abetura mfaborar este artiguete por uma razão mu~to 
,:-· Es ~u -ª encontros desta ordem, num clima_ de concor­
.. ,i.mpJes. ~f~n~imento. de fraternidade que me_ da.o esperan­
ª!3;1~eui~ futuro melhor par~ a Humanidade mteir~. ~Numa t que a mesma teve colorida. em tra~sm1ssao via 
.sitélit:mnos mostra episód!os sangre1:t~s no L1ba!10 .ou em 
Granada. e nos exibe a.s mapobras behcas no Atlan~co. Sul 
âurante a Guerra das Malvinas, e nos traz pa~ a mt1mi­
dade doméstica os ataqu~s constantes entre o Ira. e Iraque, 
esta mesma mensagem via Intelsat nos alegra a -vista e nos 
comove o coração com o espetáculo maravilhoso (~lo ~e­
no.s em minha opinião> ~a abertura dos Jogo~ Ohmp1cos 
de Los Angeles_ E nos deixa antever o que sera a Huma­
nidade do futuro quando o sentimento de fraternidade, o 
ideal de concórdia. a flama de entendimento com um inspi­
rarem as atitudes humanas em todos os quadrantes do 

Glob~~ dia. e Deus queira não esteja lc·nge este dia gl?­
rioso. a Humanidade não mais conhecera a guerra, Nao 
haYerá fome nem violéncia urbana. Não existirão lutas de 
c!a~ses nem gm·ernos despôti.;:os, tirânicos. cpressores. E os 
poY0S - como é o grandioso ~onho tambE(m dru esperan­
tistas - unirác esforços para que haja mais encontros as­
Fim nos campos das artes, !los domínios dos espartes, nos 
torneios da literatura, nos terrenos da pesquisa científica. 
E haverá o somatóric• de forças para que os bens da Na­
tureza. utilizados com racionaldiade e multiplicados pela 
tecnologia mais avançada., sejam repart:dos entre todos os 
homens do mundo. 

Neste dia tão ansi.r..do. tão sonhado. tão suspirado pelos 
sábios. pelos mártires, pelos heróis. pelos benfeitores da raça 
humana, neste dia anunciado por Crist..c. quanclo diziâ que 
haveria um só rebanho para um só pastor neste dia a Hu­
~anidade será realmente feliz. Povos unidos. Povos irma­
rJzados. Povos irmãos! 

Impc-sslvel? Utopia? Sonho vão? Inexequível? 
Não. Está tudo ist.o ao alcance das nossas mãos. Não 

será uma dâdiva de Deus aos homens. Nem uma concessão 
dos poderosos aos humildes. Não e não. Será uma con­

quista de to9,os por ser um direito de cada um. O direito 
de ter tran_qüilldade e pão. De ter esperança e remédio. De 
ter educaçao e agasalho. O sagrado direito de ter os seus 
~reitos rcsp~it,.ados em. decon:í:z1cia de_ seus deveres cumpr!­
c.;c.s no exerc1c10 ~onsciente e responsa\·el de sua cidadania. 

Tudo isto. am1gcs, me ocorreu ao assistir à abertura dos 
XXIII Jogos Ol!mpicos, Seja esta abertura a protofonia 
dos acordes mais altiBsonantes da alvorada de uma nova 
era para toda a Humanidade terrena. 
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rlrT Co~tabilidade 
J J - e Sistema Ltda. 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE 
CONSULTORIA - QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Impop3to de. Rer a .sobre ativldades imcbiliárias 

de Pessoas F1sicas. 
b - contabtltdade de Empresas de Compra e Venda. 

Incorporação, Loteamentos e construção de 
imóveis. 

e - Sociedade em conta de participação nas operações 
iniobiliárlas. 

d - ContabtHdade de empresas construtoras de obras 
por empreitada e Administração. 

Diretores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt: smõES (JERRI) 

Rua Bernardino de Melo n,0 1e39 - s/25 a 27 -
centro - Nova Iguaçu-RJ - TeL: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 

- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels,: 767-0520 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -

JNPS, IPASE, Polícia l\lilitar, Corpo de Bombeiro:s, Casas 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, Com• 
pactor, Pedreira Vigné S. A. e l\Iinisté:io do Exêrcito 

Concess~cnária dos serviços funerários e de adminis-
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av, A bilo Augusto Távora, 292, 302 

Tels . : 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIARIA E ADMINISTRADORA 

MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E VENOA DE Il\lóVEIS E TERRENOS 

A\'. Gov, Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 

TeL: 167-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

Beta Jóia de Nova Iguaçu 
COMPR~- SEU OURO 

~toedas de prata e prataria. em gc.,ral 
O melhor preç.o da cidade 

AVALIACÃO GRATIS 
n.v. Gov Amaral Peixoto, n.0 236 - sala 314 

centro - Nova Iguaçu 

Em frente as Casas Pernambucanas 

\fENDO CASAS COMERCIAIS 
centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Restaurante, casa Notuma. Merçearta, Supermer­
cado Area de 4 000n2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha industrial. Açougue, Prédio 
para casa de saúde, ColéGlo ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORETTI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Opo, tunidade, quatro quar­
tos, 02 salões, 02 bn.nhetros. cozinhn., 2 áreas servicos. 
garagem 2 carros - GrandP quintal, etc. -- POSSE 
- NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMERCIO -
TEL, 767-8550/767-0480 - MORETTI. 

PEDRA BRITADA E P 

FAROLÕAS TINTAS ----V-ende-se sempre por menos 

TUDO PARA PL'I/TURAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53 55 
Tels.: 761-8384 e 767-8388 • Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 84! 

Lojas Parque 
/PRAÇA DA LIBERDADE, 38! 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 1 , ___ _;_____:_.:.._;___:____, ' 

1 Cé:·o P!nto Pereira 
- -- ---- -IU ,, ... 1:;~·;;!! tfi~:JI 

R •:a e, A:i,•1r.e Pim·_ "" .. ••lo~""' '50:::!. N( QJ 
E ,-

LICENÇA OE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 

JL'NTO Ã PREFEITl:RA E CARTÓRIOS 

DOCU;\IENTOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n• 9 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix. 53 - Loja - TeL 796-2781 - Mesquita 

. \ -

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

ôCULOS NACIONAIS E 
IMPORTADOS 

CRl:OITO EM 5 VEZES 
SE;\l J UROS 

EXA,'\1E GRATIS 

Rua Otavio Tarquino, 43 
TeL: 767-8073 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

CcI'.t~bilida.de !\Jelson Bornier Ltda, 

ORGANIZAÇÃO DE E:.IPRESAS - ASSISttNCIA 
FISCAL E CO!\1ERCIAL - BALANÇOS ETC 

Escritório: Rua Profa. Veni~l: co,.rrê~ ... !º!'~~s n.' :!30 
10. and~h - Tel 11.i7-1 147 101-,0 .. l 

(SEDE PRóPRIAl 
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(: ' lrio Informal A,zira e Paulo José da _SílvB em chsgança • from, 
Bue~os Aires • Para Banloche e Buenos Aír8 s se­
gu r, m. na quarta-feira, Anton1a e Abiho Távora com 
Sónia e José Cardoso. que sao auss,, Tá~ora' Vol­
tam denl ro de quinze dias • Manoel Marques tomou 
o rumo da Europa. • Cynt1a. f•lhota de Maivina e Del­
mo d~ Moura Sá. chegando hoje de M,am, No mes­
mo voo. _G1s~la _ Chamba:el!j e Ana Pau ia, filha da Iara 
e do Luiz R1be1ro _ • Sonia e Nélio Chambare!li orga­
nizando grupo · top • para a ,.No,te Tropical • wa:­
nira e Márcio Reis em circulada por Minas • um 
grupo de madames. liderado peia Julia Tardit Martin, 
Pinto, promove_ndo muito logo, no Country, uma noite 
de que1Jos e vinhos. Se fosse nessa época. uma ver­
•Jadeira maravilha seria, não? O frio está muito con­
vidativo. 
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51RAMUNDO 
: , A _ Helena de Lima. a grande atração da festa 

de agosto na Rodeio . Com ela o trio que a acompa­
h nas andanças de shows Devo lembrar que a 

'
1 ªcepcão visual da festa é de Joãozinho Trinta ccr. . 

B - Madame Silicone quando soube que o en-
d0 da Bei1a-Flor de 85 foi escolhido e que terá co­

~o tema Eva e Adão no Brasib. exclamou Viva, 
v:, ser a Eva e aparecer pelada. apenas com uma 

10 ha de parreira escondendo as vergonhas· Uma voz 

3 de longe gritou: Ta boa. santa? 

e - Céfora Guadalupe Teixeira Simões Barata 
nES!e f,nal de semana em Roma. de ond? volta no 
dia 4 Ela esteve em Paris, Usboa e na Su1ça _ Escre­
veu de fá contando as novidades. 

o - Marli Torres e seu Enrique mandam noti· 
c,es da Espanha . Calor de 43 graus e muita badala­
cão 

E - Eiiane e João Batista Barreto Lubanco 
firmando presença na edição da 30 de agosto. 
pontos: Noite Tropical 

~AMÉLIA 
C' eu- ico da Cdrnei.t F ore 'e .J2 ... .1 

con­
do1s 

,_ o pl:c;ir_ Sa, Maurí,io e Fernando 
..., r~rnro Si vir" ,!Cí'''P "---:e,t- r -­

-e ·e e Jcs:; da Cunha Gomes Filho. O placar 
permanece o mesmo: suceso e sucesso e Se­
ra .,e C ... 1é. a F:o.cs Iguaçu o «décor» dos sa­
ÕR0 1a ~~deio para o d,a 30 de agosto: Noite 

Tropical • Estou todcs os sábados na Rádio 
-amc;c_ dac 1 1 heras ao meio dia. contando pa­
r~ o Bra~il ri qt'º :,...or!e~e ra sociedade cario­
ca. G•ende Rio e brasileiras p.agas durante a 
semana . Estreei sem fazer alarde, para que as 
10tm1gas se rasgassem de raiva Ê bom fazer 
issim· tudo Em s'lêncio. Quand:, as perigosas 
temam co~hecimento. a gente já está lá em ci· 
"'ª Po s é "> Uma pese; u,sa que estou fazend:i 
p·,_:. a revista S~mana Ilustrada> sobre um ano 
R me,o de "C••e-~o P;,ulo Leone. me deixou per­
o exc Ev • , e tcdo mundo 1a malhar o 
r-re,;. ~o ,....as ,.. ~ ~ .,contecendo O contrário. Sãa 

--s ? r.,· não estão s?tisfe;:tas com 
a atual admi11i•t i>0 do Município. Todos dan-

r 'e""' e-: e in:ent1vo ~o Prefa:to 
"' '"n ·z ·,.s··ado~ que a 

- ·a-c'c ma Úv Vera LEwne precisa partici-
r ,1·2c ~ 3 .. ;~arrien!e de tudo O que Plcontzce r.o 
• r p: F ~a o rnq:stro ~ Vcito a dizer. es­

'""''3~c: cs ccr.v:~es Para 2 Noi!e T;opicat Cs 
- :z "s:"tm vendidos em mer.os de uma se­

r "'2 Lm reccrde qLe bat1 pela primeira vez 
~ .. r. ? lOC -;s CuE.m rão entrou na lista fi-

: ";.3.í? 1 Ti~ 01..!LP'l V~! 

Vlf~NTE 
O grande titítí da festa da nova idade do Vicen­

,e Paulo Manso. no domingo de muito frio, foi uma 
>'ela que estava enfeitando o bolo O que foi minha 
:;ne~anda senhora? O que tem a· vela a ver com a 
,-sta · Ê que a vela imensa. deu um choque, no bo-
0 Perguntem ao Alberto Aquino e à Terê Moreira. 
~ t;, sabem o que foi. O Jorge Abra hão também. 
'-'Ue foi engraçado, isso foi. 

O Henê que vai ficar 
na sua cabeca , 

ROTACAO 
A namorada de um amigo meu está saindo com 

um antigo namorado V,eram me contar correndo, 
para dar a notícia Como r,ão tenho nada com 
isso, nem vou citar o nome de,a Mas da próx -
ma vez em que ela for vista com o ex naquela pizza­
ria que um dia foi famosa na cidade, garanto que 
cu dar nomes aos bois . Se deixarem • Duas m~-

dames que frequentam o Country estão brigadas Não 
as convidem para a mesma festa Vai sair fumaça . 
Ou fogo • Madame Camburão não toma jeito. Con­
tinua falando mal de todo mundo nem as pessoas da 
própria família escapam. Cruzes 

~GENDA 
Na agenda de s~gunda- eira que vêm. co­

qL,etel e iantar no Scala, promovido pela Bebete 
de Freitas. Tudo para a Barraca da Bahia na 
Feira da Providência deste ano. Por pessoa vai 
cL•star 35 mil com direito a assistir ao show 

Golden Rio:._ Uma ,esta e tanto_ Está na agen­
aa Merch peio convite. • Na agenda de ter­
c-a-feira. ,antar em torno de amigos do Eavndro 
JR (da Pano Bordad onde me visio ~cmpre o~ 
IT,c de, .os que tenho desfilado nas festas ~ão 
r ri~ ios por ele\ n2 suite presidencial do Caesar 
Park Hotel. Quarenta amigos dele vão estar c ,r­
c •·ando ~ QL'arta-feira Não cento. Deixem de 
ser curiosos. t!I Désio e Tania Simes trabalhan­
do a todo vapor para a festa das Debutantes 
countryanas deste ~no Marquem bem a data na 
agenda: 29 de setembro, ú'.timo sábado do mês. 
Eles prometem inovaçeõs. Que não esqueçam 
oe reformuiar o cardápio para tal noite Nada de 
batatinha frita nem carne espetada com pali­
tos.. • Rose Ramos Horta e Luiz Viana da 
Rocha viajam para a boa terra: Salvador natu­
ralmente Eles vão pedir as bênçãos do Senhor 
do Bonfim e da Menininha do Gantois . 

"" .,,, 
ra,; 

P1t ~ c;,,,!,,70,f©i.llffl~l/t 
RESTAURANTE BAR 

ESPECIALIDADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FU1'~CION.\l\10S A NO!TE 
- TEi\IOS SERVIÇO PARA '/!AGEM -

RUA RER·11.nnINO J)F, lfELO, 209~ - N . l(HIAÇ(' 
t,I() llE JANEIRO - TEl. 767-3367 

~RASU DA TFMDOR6D~ 
Você me abre seus braços, e a gente faz um 

pais (cantora Marina em Fullgás• } e Se 1á mar­
cha.mos ta,,to. se já caminharPos tanto. é porque es­
tamos complementando as idéias a respeito deste 
acordo. (Deputado Ulysses GLlimarães. sobre o pacto 
entre o PMDB e a dissidência do PDS). e Há nece;­
sidade de impormos ao FMI a nossa política econô­
mica e não aceitar a política imposta pelo Fundo 
(Empresário Abílio Diniz. acerca da disposição do 
governador Tancredo Neves de romper com o FM1• 

caso chegue ao Planalto}. • Quando um president3 
quer, ele pode muito. (Deputado Paulo Maluf, aque·e 
que sonha em ser presidente, ao observar que o apoio 
do presidente Figueiredo ao candidato vencedor da 
convenção do PDS incluirá acordos com partidos da 
oposição). 

1 i 
1 

FRASE QUE OUVI EM ALGUM LUGAR: 

Não se, como é q· e o l='au,o • 1a1Jf pode 
r 1h~ o Brasil com bons o'hos. se como se sa­
t ~ "õ é míope 

!Plffiv 

BACARDl 
1 

O sabor que combina 

Próximas 
atrações 

11:)Dr:JO _1!,,PRENT.11.: 

Hoje: Luth. Gio·~••:,:.nni, Renato Alves e con1unto Sabor 1 
Vcr:io 

Dia 4 8: ?crla, a ~\:~1:..1vi1ha Par~1guaia 

Di::I. 30,'8: • Nmte Trop!..,.:u··, sl1ow com. _Heihl_a de Lim:i . l 
CONYIIE3 ES:::iOT .. \C03 p; 1t~c1r;a~20 da Cer­
vejaria Kaiser. coca-Cola e Bacard1 &: Comp=i.-

ROD~~'~:11;;rnSIDENTE DUTRA, KM 1-t 1 

_ I 
TELS.: 767-4662 e 76í-39S:2 J 

-------

S. Duarte Ltda. Grande Promoção 1 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

1 

Azulejos, pisos e material de cons/rução em qeral 

Av. Gov. A.maral Peixoto, 715/7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7871 
:......----



Ademd.r Moscoso 

TROFÉU DISCIPLINA 
ADEMAR MOSCOSO 

Em tudo na vid.1 a disciplina e fundamental E 
atraves da disciplina que chegamcs ao auge das gran­
df:'S realizações. To d - pes,oa dlscipHnada, portanto, 
não tem motivo para queixas porque anda dentro 
d.:,,s regras est.1belecidas para e.: bom convl\·io social. so 
tendo a ganhar com isso. 

No esporte a disciplina se fnz prc.sente de toda:? 
as formas. E para que o sucesso, tanto coletivo quanto 
individual. seja total. dirigentes e atletas tem que se­
guir uma certa no,rma disciplinar. mesmo porque sem 
disciplina não existe organização. 

A Associar-ão dos Cronistas Esportivos de No v a 
Iguaçu lACEN11, quando iniciou suas ativitiades. pre­
miou. durante alguns anos. _e ~ampeã<;> de dlsciplína. d.a 
principal promoç,ão futeboh_st1ca reallzo.~a no Mumc1-
pio, então promovida peJa Jª ex:stente Liga de De_SP?r­
tos de Nova Iguaçu 1LDNI1 Este an_c. com o O_l)Jetlvo 
de incentivar a disciplina nas praticas esport1\as. a 
ACENI instituiu o Troféu Olsciplina, que leva o nome 
do seu Presidente de Honra, Joa9uim_ dos Santos OJi­
\·eira. 0 popular Bambala. o trc-feu f~1 doado pelo Pre­
feito Paulo Lt'one. c·m ~eu nome particular. 

Em principio. com a fina:lidade de co~ferir ~e~e­
nldade à home!1agem ao co.r1ssuno Bamba1a, dec1d1U­
se que a posse do Troféu Di~c1plina seria transitória, 
nos moldes da Taça Jules R1met. No entanto. numa 
segunda decisão. os dirigentes da ACENI resolveram 
que todo ano farão a entrega de um novo troféu, com 
o mesmo nome do homenageado. 

Para avaliar o merecimento dos futuros homena­
geados com o Trvfêu Disciplina a Associação dos Cro­
nistas Esportivos de Nova Iguaçu tcmará como base 
as referencias contidas no Boletim Oficial da LC'~l, 
seguindo o seguint~ crit6rio: cartão, amarelo - 5 pon­
tos negativos; cartao vermelho - 10 pontos negativos 
(tratando.se de atletas,. Quando o infrator fo·r o téc­
nico os pontos serão computados em dobro. Tratando­
se de dirigentes, cs pontos serão triplicados. E por 
último. sendo o infrato_r presidente de clube, a con­
tagem de pontos negativos obedecerá ao seguinte cri­
tério: 50 pontos para advertência e 100 pontes para 
ex'J)ulsão 

A.'.l\'ERSARIO DE LUCIA..'IA 

A graciosa LucianJ. Carla Thomaz anl\:ersariou na 
últim:1 quarta-feira, oportunidade em que reuniu pes­
scas de suas relações sociais oferecendo-lhes um cc­
quetel em sua .-esidência. * Sábado passado, quem 
aniversariou foi a menina Patrícia, irmã de Luciana. 
Para Luciana e Patrícia envio daquí os meus cumpri­
mento~. desejnndo-lhes muita saúde e boa sorte. 

C,UIPEONATO IGFAÇUA.,_O DE FU'l'EBOL DE SALAO 

TC DE MESQUITA E IDEAL 
VÃO PARA A DECISÃO 

Domingo passado foi realizada a última rodada 
do primeiro turno do Campeonato lguaçuano da Fu­
tebol de Salão, nas categorias mirim, infantil e infan­
te-juvenil. O Nova Iguaçu Country Club confirmando 
o seu favoritismo, derrotou o Centro de Ensino Mo­
derno (CEM) nas três categorias, cujas partidas foram 
disputadas no ginásio do Colégio Gonçaives Dias e 
apresentaram os seguintes resultados: mirim 5 a O; 
infantil 6 a 2 e infante- juvenil 7 a 1. Com esse resul­
tado o infante- juvenil do Nova lguagu CC sagrou-se 
campeão do primeiro turno. No outro jogo da rodada 
o Ideal, em seu ginásio. derrotou o TC de Mesquita 
nas ~alegorias mirim e infantil, por 5 a 2 e 5 a O, res­
pectivamente. Na categoria infante-juvenil o jogo ter­
m1nuo ernpztado: 3 a 3. Este empata, aliás, deixou as 
duas, equipes em igualdade de condições, sendo ne­
cessaria. portanto, a realização de um terceiro jogo 
para decidir o campeão do turno, o que acontecerá 
no próximo dia 12 (domingo que vem), no ginásio do 
Vasqu1nho de Morro Agudo. 

O Departamento de Futebol de Salão da Liga de 
Desportos de Nova Iguaçu marcou para o próximo dia 
17 o torneio inicio da categoria juvenil, e para o dia 18 
o da categoria amador. Esses torneios serão reaiiza­
dcs no ginásio do Ricardense Country Club, na loca­
lidade de Ricardo de Albuquerque. 

l 

f-2d,ed? Cabral~ S[GURG'": ·---- - - ·----

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

fsc.: .\V. GOVERNADOR .UIAR.\L PEIXOTO, 427 
SOBRF.LOJAS 210, 212 - TELEFONE: 767-6966 

,_O\',\ IGUAÇU - RIO DE JAl'iEIRO 
1 ___________ _! 

í!OR.R.RTO DA LAVOURA 
984 :-.i.0 3 ,'.,13 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO_ L!:X~Vll~l!,__::s~A~B!;A~D~O~, .!1_E!;..D~O::,:~!;n~:-;:.:·G;;,0:::..;5:..;;0;;.8;..;·
1
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C.UTPEONATO IGUAÇUANO DA PRr.\11:ffiA DIVISÃO 

Três Fontes x Santos é o clássico desta rodada 
O Campaonato 1gua­

çuano de Futebol da Pri­
meira Div,são (categorias 
amador e ;unior) teve o 
seu andamento normal 
no último domingo com a 
realização de todos os ;o­
gos programados para a 
segunda rodada do pri­
meiro turno Pela Chave 
A, em Queimados. o San­
tos derrotou o aivinegro 
queimadense pela con­
tagem de 3 a 1 . No Es­
tádio Joel Pereira, em Mi­
guel Couto, o Vila de Ca­
va venceu o Morro Agu­
do por 1 a O. A goleada 

da 23 rodada. na Chava A. 
ficou por conta do Três 
Fontes, que superou o 
Laterizi pelo placar de 
4 a O Na Chave B re­
gistraram-se os seguintes 
resultados: Aliados 2 x O 
Comendador Soares e Ca­
buçu 1 x O Ferroviário. O 
Caioaba folgou 

Neste domingo serão 
disputados os jogos pro­
gramados para a terceira 
redada. Conforme a ta­
beia, pela Chave A joga­
rão: Três Fontes x Santos 
(Estádio Julie Kengen), 
Morro Agundo x Queima-

dos (Estádio Domingos 
César de Castilho) e Vila 
de cava x Laterizi (Está­
dio Joel Pereira) Chave 
8 _ Cabuçu x Caioaba 
(campo do Cabuçu) e 
Ferroviário x Aliados (Es­
tádio Alberto Francisco 
Alves). Folga o Comen­
dador Soares Três Fon­
tes. Santos e Vila de Ca­
va lideram a Chave A, ca­
da um com 4 pontos ga­
nhos. Na Chave B, todos 
são líderes com 2 pontos 
ganhos, exceto o Ferro­
viário que está com zero 
ponto. 

CAMPEONATO PROFISSIONAL DA TERCEIRA DlVISAO 

VOLANTES JOGA COM O RIO BRANCO 
NO INÍCIO DA FASE DECISIVA 

A face decisiva do Cam­
peonato Estadual de Fu­
tebol da Terceira Divisão 
(categoria profissional) 
começa nesta domingo 
com a realização de todos 
os jogos programados pa­
ra a primeira rodada e 
que estão assim progra-

mados: Volantes x Rio 
Branco (Estádio Augusto 
Simões), Royal x Tomazi­
nho (Barra do Pirai) e Rio 
das Ostras x Tomazinho 
(Rio das Ostras). 

O técnico Ismael de 
Freitas, do Volantes, reve-

lou ao CL que vai reali­
zar (sábado) um treino 
coletivo para avaliar o es­
tado tisico e técnico dos 
seus jogadores, já que 
pretende utilizar todos os 
titulares no jogo com o 
Rio Branco 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE FUTEBOL JUVENIL 

MESQUITA PAROU EM JUSCELINO 
Com a realização dos 

jogos válidos pela quinta· 
rodada do primeiro turno, 
teve seqüência, no último 
domingo, o Campeonato 
lguaçuano de Futebol Ju­
venil. O Mesquita, líder 
da competição, parou em 

Juscelino, ao em patar, 
sem abertura de conta­
gem, com a equipe do Vo­
lantes. O Vila de Cava 
VEnceu por wo o ICBEU. 
Outro empate registrou-se 
no jogo Vila Leone x Ru­
bro (zero a zero). Na 
verdade, apenas o Miguel 
Couto andou bem na últi­
ma rodada, quando go­
ieou o Heliópolis pela 
contagem de 4 a O. 

O certame terá prosse-

ATACADO 

guimento neste domingo 
com a realização da sexta 
rodad a, que está assim 
programada: Vila de Cava 
x Rubro (Mig uel Couto). 
Heliópolis x Mesquita (Al­
varengão), Miguel Cotuo x 

Vila Leone (Pereirão) e 
ICBEU x Volantes (Está­
dio Augusto Simões) . O 
Mesquita detém a lideran­
ça do certame com g pon­
tos ganhos, seguido do 
Vila de Cava, com 7. 
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1 C'.nt'lhl---......- 1 .__---evQl8 I 
Os veterano~ do Ec 

ro_rd Roxo reuniratn,s.. ~ 
mmgo passacto em ~1 ... 

f~aterno. r~alizado noª1~,.o 
Slo do Soc~al Clube c1 "-· 
cursionlstas * E fl; q. 
em Belrcrd Roxo· ~r: ta1 
agremi~ção não Í!xhrrt:: 
Seus dlrlgentes se e rn.a 
aos dirigentes do Cl ini,. 
40 ttamblm extmta,u ' ~ 
daram o Belford Rox ~ f~ 
try Club * Gerson 5° Co• 
r- popular Mmeiro estttan 
,indo a equipe B doS <lu\. 
nos do EC Vila A velmvii.~. 
B o l 1 n h a FC. ttad· * n 
agremiaçã

0
1c1 

espo_rtiva do_ Jardim ~ 
Eugenia. e!ta prcmovp . 
Torneio de Inverno pándo 
~emorar o seu 13.º an{ª e­
no de fundação * ""­
Nilopo.Utana de 'Os A U., 
pre5ia1d?- por Anton,_ irtc. 
Gi..!maraes, inicia h..._o· tgi) 
qua_dra de es_portes do Jri ll. 
BeiJa-Flor. o.; u Jog.,. A~:° 
tos de Handebol de NU. • 
lis. nas categorias mas ~~­
e feminina. E.ste certa~ lt'.;i, 

Handebol ~ um d<>s íte~ d 
programaçao festiva d da. 
~emoração d~ 37_0 ani:er~ 
rio ~e. emancipação polír· J­
admnustrativa do \ri .1í1-

municipío de N!JópcJis ~r. 
Aliado~~ _para O jogo co r, 
~er:oviarip. no campo d~ 
ultlf'l:10_· n~o contará cem 
n~rtlc1paçao do seu Iate a 
i1reito . Luiz Antonio. ex;~: 
S<? dommgo passado * A R: 
d10 Sôllmões. dentre- do ~­
gra_m~ •'Jorz:iada EspcfJ~; 
Sohmoes. alem do Clãs.::irl 
do. ~utebol c_arioca. vai trans,. 
nut1r tambem O jogo Vot 
tes x Rk, Branco, a pa:t 
das 15 horas * Patrocin:o., 
Pela Galera Sports, realíza­
~e nes~e domingo, com la~­
gada as 8h30m, da Praç. 
S~nt:os Dumont. uma corrida 
rustica na distância de ~ 
kms. A prov~ está divid1di 
em 8. c~tegor1as <mascuhr.a 
e femm1!1a J * Registramo!. 
C?n:i muito prazer. 0 aniver­
s~r~o do Sr. João Batista 
L:no, neste domingo. Lino e 
genro do nosso editor de e~­
portes. _ Adernar Mos:coso -k 
Na Pro xi m a quarta-feir: 
quem vai aniversariar é 
1ovem senhora Alayde Ra;-­
mundo d os Santos Aze\·edo * Nc- próximo dia 11 <saba• 
do prC:..ximo, serã real:.ZadJ. 
a fe~t.1 de ani1;ersário do EC 
Ponte PreU"!. de Queimados. 
com a participaç-ão do e:..: 
tor 1-Iariano Silva e de seu 
convidado Bob Jc,rge, par:: 
uma animada noite de forr: 

ORAÇÃO A XOSSA 
QUERIDA .lJAE 

X. S. APARECID.~ 

Querida Mãe N"ossa Senha· 
ra • .\parecida. Vós que no.~ 
guiais todos cs dia.s, vós que 
sois a minha mais bela das 
mães, t~ quem eu amo de 
todo o coração, eu vos peço 
mais uma \'eZ. que me aju­
dais a alcançar esta graç& 
Fois mais dura que ~ejJ, eu 
~ei que vós me ajud:tre:s ., 
alcançar e me acomoanha­
reis sempre a tê a h-ora de 
minha morte. Amém. tReza!" 
um P.:ti-Nc.:so e um::i. Ave­
Mari?.. tre-.s diJ.s seguidos pJ:~l 
alcançar a graça p o r ma1-:: 
dura que seja, Depois pu­
blicar Lres domingos segui­
dos. Agradeço a gra~a ai· 
C?.nçada. (ll.LA) 

ADVOCACIA, 
CONTABILIDADE E 
DESPiiCHANTE 

Causas Civeis - Autorio· 
mia _ carteira de Mo~or~~~ 

E:..:rntur:i! - Li."g.d1z::i.ça 
dr Fi m::: - ImObili;ui3 t·tC 

Estr~1da Felkl::mo sJdre 
n.0 1917117 - 3.") andar -
Em c..•:ma do CJrtorlo 1 Ri 

ll.Ie~qu;t~t - E!-.t::tdO do " 
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